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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:
A Caminho de Meio Século

O último dia 16 de junho assinalou a passagem do quadragésimo nono aniversário da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant.

Bafejado pela brisa democrática da Constituição promulgada em 1946, o período compreendido entre o fim do Estado Novo, logo após o término da II Guerra Mundial, 

e a instalação do governo militar, em abril de 1964, foi, sem dúvida, um dos momentos mais ricos da História do Brasil: a rápida industrialização, culminando com o desenvolvimento da indústria automobilística, o suicídio do Getúlio, a construção de Brasília, a transferência da Capital Federal para o Planalto Central, a transformação do antigo Distrito Federal em Estado da Guanabara, os dois primeiros títulos mundiais de

futebol, a Bossa Nova, o Cinema Novo, a espetacular vitória do Jânio, sua não menos espetacular renúncia, a pressão dos militares sobre o Congresso Nacional para impedir a posse de Jango, a Rede da Legalidade, o Parlamentarismo, o plebiscito, que restabeleceu o Presidencialismo, os Centros Populares de Cultura, o método Paulo Freire para alfabetização de adultos, as ligas camponesas em Pernambuco, as reformas de base, o movimento sindical, o movimento estudantil, a efervescência política...

É óbvio que o Instituto Benjamin Constant não poderia ficar indiferente a tudo isso: dentro do Casarão da Praia Vermelha respirava-se cultura; os alunos músicos 

contavam-se às dezenas; muitos deles eram contratados para animar bailes nos fins de semana; havia um grande número de poetas e compositores; na primeira metade da década de 50, foi fundado o Grêmio Estudantil do Instituto Benjamin Constant, que se filiou à Associação Metropolitana dos Estudantes Secundários; no dia 23 de março

de 1960, eclodiu a primeira greve estudantil do IBC, na qual os alunos tiveram o apoio de vários ex-alunos, que já haviam adquirido alguma experiência na militância da política estudantil.

A consequência natural foi a fundação, em 16 de junho daquele mesmo ano, da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant. 

Naquele período, a Associação estabeleceu sua sede nas dependências do IBC, até que o golpe militar de 64 bloqueou todos os canais de manifestação política, impedindo-a de continuar utilizando as instalações do educandário. 

A falta de estrutura fez com que a Associação ficasse desativada. Somente em 2002, um grupo de ex-alunos, preocupado com a política do MEC de sucateamento das escolas especializadas e visando preservar o IBC, resolveu reativar a velha Associação. 

Hoje ela caminha para completar meio século, fiel à sua vocação de aglutinar os ex-alunos do IBC e lutar para que nosso educandário, bem como outras escolas especializadas, continue a oferecer uma educação de qualidade aos cegos brasileiros, de

cuja eficiência e eficácia nós somos a prova viva e incontestável.
[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Caro companheiro

Em 19 do mês corrente, quando realizamos nossa singela comemoração dos

49 anos de fundação de nossa entidade, uma grande alegria envolveu-nos o

coração.

Primeiramente, pela compreensão dos companheiros que compareceram ao

IBC, em uma noite de sexta-feira, para participar do evento.

A freqüência ultrapassou a expectativa. Esperávamos cerca de cinqüenta

participantes, mas alcançamos cerca de oitenta e cinco. Depois pela

espontaneidade da apresentação dos companheiros músicos, que, sem grande

preparação, exibiram para nós sua arte, já tão conhecida e admirada por todos.

Foi emocionante a satisfação do Zezinho da Cantina ao receber a placa

com que o homenageamos pelos 30 anos de atividades entre nós. 

O relançamento do disco de nosso companheiro Rubem Bastos (o Rubinho) teve

indiscutível sucesso.

Apesar do número de pessoas superior ao esperado, não tivemos conhecimento de que alguém tenha ficado insatisfeito com o bufê.

Cumprimentamos e agradecemos à Comissão de Eventos - Baltazar, Cida, Geni, Magda e Rita -, sob a coordenação de Magda, pela organização e divulgação do primeiro evento de nossa gestão.

Parabéns à Comissão. Que tudo o que conseguirmos realizar, ao longo dos próximos dois anos, seja de caráter festivo, político, jurídico etc., em favor de nossos associados e de nosso segmento, mereça o mesmo reconhecimento.

Agora, a Comissão começa a elaborar o calendário de eventos para nosso mandato, nunca deixando de utilizar as dependências do IBC, conforme desejo da maioria de nossos associados.

Que, em todas as atividades de nossa Associação, sempre saibamos trabalhar organizadamente.

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

Hercen Hildebrandt

Presidente

Os nossos problemas só terão solução quando nós tivermos consciência de que eles são nossos.

[TRIBUTO A LOUIS BRAILLE   ]

COLUNA LIVRE

Paris, Paris, Um longo dia Branco

3 de janeiro. Chegar e congelar, de frio e de apreensão. Aeroporto Charles de Gaulle, 
11 da manhã, três graus negativos, ninguém a nos esperar, desmentindo-se assim as informações recebidas por internet.

Silêncio dentro do táxi, corações batendo, de alegria, de receio, de frio.

Rue Cambrone, Hotel Ibis, 45 euros, "merci beaucoup", dissemos as duas em coro.

Recepção, a turma do oxente entaramelando francês do livrinho, "Como dizer tudo em francês", ai que alívio!
 Quarto 262. Nada de mordomia, é arrastarmos malas nós mesmas. Fuso horário na cuca, banho rápido, roupa e mais roupa, bater perna e queixo também.

Isoladas de tudo. Nossas tomadas aqui precisam de "um adaptateur"!  Nem Net, nem rede nos celulares. Supermercado. Sanduíches deliciosos, suco de laranjas do Brasil! Despesa do dia: cem euros, precisamos maneirar.

4 de janeiro. As pessoas expectoram de forma abundante em Paris. Não soubemos disso pelos jornais. A notícia está nas calçadas, sempre fresquinha, até que a neve vem e recolhe tudo dentro da sua brancura.

Missa de homenagem na capela do Instituto dos Jovens Cegos de Paris. Tosses terríveis no eco da capela. Com personalidade, com ritmo. O "Pai Nosso” em francês, e nós caladas, escutando a oração.

Caminhar, aventurar-se pelo Montparnasse. Meio dia e os termômetros não saem dos três negativos.

Voltar pro hotel. Dor de cabeça francesa só passa com analgésico francês.

Catedral de Notre Dame. A noite é do organista cego Jean-Pierre Legay.

Quantas vozes um órgão tem? Legay nos mostrou as mais pungentes, as mais complexas, as mais intensas, as mais suaves, as vozes múltiplas a desfiarem sonhos  a reverberar, na imensa catedral.

5 de janeiro. Quanta neve Mariana! Nossos pés a triturar aquela brancura, nossos corpos, debaixo da montanha de roupas, a tentar decifrar a corrida dos termômetros. Sete graus negativos agora, nove da manhã, enquanto caminhamos para a sede da Unesco. O Congresso vai começar de verdade.

Cinco continentes, 46 países, quase quinhentas pessoas a pensar em braille, a falar em braille.

E a neve também, batucando nas vidraças da sede da Unesco, um estranho texto em braille, texto branco, espalhando-se pelas calçadas, pelo asfalto, pelas bordas dos carros.

Caminhar pela neve, dependendo do calçado, lembra nossos pés sobre um imenso tabuleiro de goma para tapioca, esfareladiça, nossos tênis fazendo croach croach croach pelas ruas congeladas. Ou então a gente sente como se pisasse em areia granulosa, bruif bruif bruif do solado das nossas botas.

6 de janeiro. O dia é branco, Paris é linda dentro dos seus nove graus negativos. Fizemos amigos. Ibrahim, de Togo; Gérald, da fronteira francesa com a Espanha; o simpático casal de holandeses e seu cão Fredrick;  Lynda, a moça de Hong Kong; a irlandesa com sua semi-burca;  o dinamarquês surdo-cego que nos fez chorar e aplaudir por quase dez minutos, ele que nos ensinou o alfabeto das mãos, braille para que cegos e surdos falem entre si.

A noite é da torre, e da música da neve sob nossos pés.

7 de janeiro.  Braille! Braille! Os franceses amam aquele jovem franzino que inventou esses pontos de luz.

E minhas mãos a tremer sobre o texto em francês, minha língua a tropeçar nas palavras. Eu falei, falei e tremi.

8 de janeiro. Estou em Couprvay, dentro da casa de Luís. Meu coração se recolhe para dentro do silêncio, enquanto a guia fala, fala, fala!  Tento imaginar a casa do início do século XIX, abrindo suas comportas para o dia branco da aldeia. Como que escuto o som das ferramentas, na oficina subterrânea do celeiro. Não quero escutar o grito do menino, a azáfama, o interromper dos ferros.

Corremos para o jardim. Um jardim branco, pejado de neve. Escavo aquela brancura fria, aperto-a nas minhas mãos. A neve tem vida, personalidade. No breve atrito do calor da minha mão, a neve se reinventa. Penso num menino a sorrir, dono daquele jardim de brancura.

A guia nunca mais se cala. Meu coração reclama paz, reclama silêncio. Meu coração quer escutar o vento,  quer cerrar as cortinas do tempo; meu coração quer a paz, para o longo dia do menino de Couprvay.

Joana Belarmino

Visite meu blog!

www.joanabelarmino.zip.net

msn: zazoeira@msn.com

skype: zazoeirinhaplus

pandora00@uol.com.br

joana@cchla.ufpb.br

OBS.: Coluna comemorativa à passagem dos duzentos anos de nascimento de Louis Braille(inventor do sistema Braille/ benfeitor da humanidade).

Esta coluna será vinculada no Contraponto, em caráter extraordinário, durante todo ano de 2009.

Caso você tenha(de sua lavra ou não), qualquer material relativo ao sistema  Braille

ou seu criador, que achar relevante,  e gostaria de ver publicado, envie para a redação do Contraponto(contraponto_jornal@yahoo.com.br)

[O I B C  EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

O Cantineiro do Benja

Zé ou  mais comumente Zezinho, é assim que o pessoal do Benja, de várias gerações, se dirige ao proprietário da cantina do I B C,  pelo menos há uns trinta anos...

Querido e respeitado pelos alunos, ex-alunos, familiares destes, funcionários, que vão se

sucedendo através dos anos,  Zezinho  hoje em dia faz  parte da anatomia do outrora "casarão rosa da Praia Vermelha" (outrora, porque dizem que o rosa agora virou  amarelo)...

Amigo de todas as horas, sempre disponível quando solicitado: seja para preencher um cheque, seja para um favor externo, um fiadozinho na cantina quando a grana está curta, um bom bate papo, enfim, um "parceiro" nos bons e maus momentos...

Portanto, mais que justa a homenagem que a Associação  dos  Ex-Alunos do IBC  na festa de  comemoração do  seu quadragésimo aniversário, prestou ao Zezinho, provavelmente, o cantineiro mais querido pelo pessoal do Benja em todos os tempos....

Nestes tempos bicudos que atravessamos ,onde dedicação, respeito, lealdade,

consideração, são sentimentos cada vez mais raros, precisamos preservar e reverenciar pessoas do tipo do nosso querido amigo Zezinho...

Valdenito de Souza - interinamente
PAULO ROBERTO COSTA (pauloc1@bol.com.br).

[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

* Via pedonal com piso especial guia invisuais

Cidade portuguesa se inspira em outras para criar trajetos guiados para deficientes visuais

Ana Maria Ferreira

O presidente da autarquia, Fernando Ruas, não se coíbe de "importar" de outras cidades o que considera ser bom para a sua. 

"Sempre que vou a uma terra estranha ando com o nariz no ar, os olhos bem abertos, para trazer aquilo que seja novo e aplicável aqui com vantagens. É a minha obrigação", considera.

Foi o caso da via pedonal para invisuais que viu em Bruxelas e considerou importante colocar em Viseu, uma cidade que quer tornar cada vez mais inclusiva.

"É um tipo de estrutura que já se vê muito nas capitais europeias e que tem a ver com a colocação de uma via pedonal adaptada, com piso especial e que pelo tacto indica ao portador de deficiência visual qual é o caminho", explicou.

No Rossio, a via orienta os invisuais para a porta do edifício da Câmara a partir de qualquer uma das ruas que desaguam nesta praça central da cidade e também permite andar nela em círculo.

"A ideia foi fazê-la agora no Rossio, aproveitando as obras e também por ser o ponto mais central, mas vamos depois alargando sempre que façamos intervenções em áreas adjacentes", garantiu o autarca.

Isto porque, justificou, o que pretende é "uma cidade inclusiva não só no Rossio, mas em toda a sua extensão".

Poucos dias depois de terem sido inauguradas as obras de requalificação do Rossio, orçadas em 650 mil euros, Fernando Pereira, um professor invisual, foi experimentar a via. Depois de uma desorientação inicial, aprendeu o "truque" de meter a ponta da bengala num dos rasgos da via e fazê-la deslizar. Quando esta empancava, era sinal de que estava num quadrado, apercebendo-se assim de que poderia tomar várias direcções.

Fernando Pereira considera que esta iniciativa confirma o que os invisuais de Viseu já sabiam: "que podíamos contar com a Câmara, porque tem um presidente com imensa sensibilidade para estas questões".

"Viseu, mesmo sem esta via, já tinha o pavimento tratado, os postes afastados, já havia muito trabalho feito", referiu, frisando que, no entanto, "todos os contributos e todas as facilidades são sempre bem vindas".

Na sua opinião, se Fernando Ruas "fez questão de deixar um acesso mesmo directo à Câmara", é porque "gosta de lá ver as pessoas com deficiência".

"Isto é um sinal de progresso em termos de inclusão. Temos uma cidade ainda mais inclusiva, esperemos que as mentalidades também vão acompanhando esta evolução

e que Viseu seja um espaço ainda melhor", acrescentou.

Fernando Ruas, que é também o presidente da Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP), gostaria que esta ideia fosse replicada noutras cidades

portuguesas.

"Nós que vemos isto apenas em Bruxelas, em Paris, porque não ter nas nossas cidades?", questionou, convencido de que o facto de Viseu ter tido a preocupação de imitar as capitais europeias será "a pedra de toque para que outras terras venham a seguir o exemplo".

A quem circula no Rossio e não tem deficiência, Ruas deixa o aviso: "Esta via tem dono. Se ela é incómoda é exactamente para avisar quem ocasionalmente a pise que se deve retirar, porque deve deixá-la para quem precisa dela".

Fonte: Agência Lusa

***

TV para deficientes visuais

"Existe até a opção de implantação da audiodescrição por meio da TV digital no Brasil", diz Ethevaldo Siqueira, no quadro Mundo Digital, da CBN. A entrevista aqui transcrita também está disponível em áudio.

Heródoto – Ethevaldo, é verdade que os deficientes visuais vão poder assistir aos programas de televisão no Brasil?

Ethevaldo – É verdade, Heródoto.

Heródoto – Como?

Ethevaldo – Por meio do recurso da audiodescrição. Assim eles ouvirão a descrição das imagens por meio de um segundo canal de áudio.

Heródoto – Isso funciona?

Ethevaldo – Funciona, Heródoto. Para os deficientes, essa descrição é muito melhor do que não dispor de nenhuma informação sobre as imagens. Alguns países já a adotaram com sucesso.

Heródoto – E como está a situação da audiodescrição no Brasil?

Ethevaldo – O ministro das Comunicações, Hélio Costa, deu prazo de 45 dias aos desenvolvedores desse sistema para apresentarem suas soluções, a partir das sugestões apresentadas em consulta pública no dia 31 de janeiro. O ministro quer que a audiodescrição se torne realidade tanto nas geradoras quanto nas retransmissoras de TV de todo o nosso País. 

Heródoto – E o Brasil já definiu as opções tecnológicas para a audiodescrição?

Ethevaldo – Na consulta pública, foram recebidas contribuições interessantes, desde a tecnologia a ser implantada – o segundo canal de áudio ou Programa Secundário de Áudio (SAP), o protocolo IP da internet e outras usadas na radiodifusão e nas redes de telefonia fixa e móvel. Existe até a opção de implantação da audiodescrição por meio da TV digital no Brasil.

Heródoto – Até amanhã.

Para ouvir o programa transmitido pela CBN, acesse 

www.ethevaldo.com.br/generic.aspx?pid=962

Fonte: Rede Saci

***

Deficientes visuais na luta de prevenção contra a Aids

A capacitação de multiplicadores dessas informações foi feita com músicas e dramatizações

A Secretaria Estadual de Saúde conclui, hoje, uma capacitação para transformar pessoas com deficiência visual em multiplicadores de informação que vão ajudar na prevenção contra o vírus da Aids e outras doenças sexualmente transmissíveis. O evento ocorre no auditório do Hotel Jangadeiro, em Boa Viagem. Vinte e cinco pessoas ligadas a 13 entidades que prestam assistência à pessoa com deficiência de todo Estado participam da qualificação.

“Na nossa sociedade, um dos sentidos mais estimulados é a visão, coisa que os participantes dessa oficina não têm”, explicou Betânia Cunha, uma das especialistas do Programa Estadual de DST/Aids. “Por isso, estamos trabalhando com músicas e dramatizações, para que possamos aumentar o número de pessoas engajadas na prevenção contra Aids”, prosseguiu.

As pessoas com deficiência visual puderam levar um acompanhante, que aceitaram ter os olhos vendados para participar da capacitação. “Queremos que ele tenha a mesma experiência que as pessoas com deficiência visual”, salientou Betânia Cunha. Ela informou que o objetivo do evento é trabalhar para que os participantes tenham uma noção das formas de se combater o vírus da Aids e as doenças sexualmente transmissíveis. “Mas fazemos questão que isto ocorra sob a perspectiva deles”.

Com a finalização do evento, os participantes voltarão aos seus municípios e, como muitos são líderes de entidades ligadas às pessoas com deficiência, o conteúdo da oficina poderá ser repassado para mais pessoas.

Números

Desde 1983, quando foi registrado o primeiro caso no Estado, mais de 12.700 pessoas foram infectadas pela doença. De lá para cá, mais de 4.900 pessoas morreram em decorrência da Aids. Em 2008, foram notificados 621 casos, sendo 399 homens e 222 mulheres. 

Fonte: Rede Saci

***

Semáforos poderão ser adaptados para daltônicos

Segundo a proposta, as lentes com foco vermelho serão quadradas; as amarelas triangulares; e as verdes circulares.

Tramita na Câmara o Projeto de Lei 4937/09, do deputado Fernando Gabeira (PV-RJ), que altera os formatos das lentes de semáforos para beneficiar os motoristas daltônicos, incapazes de discriminar alguns tipos de cores. Segundo a proposta, as lentes com foco vermelho serão quadradas; as amarelas triangulares; e as verdes circulares.

Atualmente, o Código de Trânsito Brasileiro (Lei 9.503/97) determina que todas as lentes sejam circulares.

"Com a identificação dos focos de semáforos também por figuras geométricas, além das cores, as pessoas que não conseguem distinguir o vermelho, o amarelo e o verde poderiam conduzir veículos e se integrar com segurança ao trânsito", afirma Gabeira. De acordo com ele, os daltônicos representam aproximadamente 8% da população brasileira, ou quase 15 milhões de pessoas.

Prazos- Ainda segundo o projeto, cada Detran terá um ano para adaptar metade dos semáforos sob sua responsabilidade às novas regras. Todos eles deverão estar adaptados

em dois anos.

O deputado argumenta que os custos serão mínimos, pois vão ser trocados ou adaptados apenas os faróis dos semáforos, sem necessidade de mudar os sistemas elétricos e eletrônicos, os postes e barras de fixação e os painéis de sobreposição dos faróis.

Tramitação- O projeto tramita em caráter conclusivo e será analisado pelas comissões de Viação e Transportes; e de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJ).

Leia a íntegra da proposta PL-4937/2009

Fonte: Agência Câmara

JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
[DE OLHO NA LEI]

TITULAR: MÁRCIO LACERDA

Parada de Ônibus
Neste mês não me deparei com nenhum julgado dos nossos tribunais a respeito das pessoas com deficiência. Assim, ao receber uma consulta de um grande amigo, não me fiz de rogado e resolvi aproveitá-la para escrever esta coluna, compartilhando com os leitores do Contraponto o resultado da minha resposta.

O Estado do Rio de Janeiro, através da Lei nº 2.712, de 24 de abril de 1997, autoriza os motoristas de ônibus a parar fora dos respectivos pontos , quando solicitados por passageiros com deficiência.

Oportuno assinalar, a teor do artigo 1º do referido diploma legal, que os seus comandos têm incidência tão-somente nos coletivos intermunicipais, isto é, naqueles que transportam passageiros de um município para outro, não sendo aplicada, portanto, aos ônibus que circulam dentro de um mesmo município, a exemplo do famoso 107, que transporta pessoas do Centro à Urca, ambos os bairros situados no Município do Rio de Janeiro).

De notar-se que a redação original não impunha qualquer restrição à autorização. No entanto, com a promulgação da Lei nº 4.927/2006 o artigo 1º foi alterado e ganhou três restrições. Logo, os motoristas dos ônibus intermunicipais não são autorizados a  parar em pontes, viadutos e pistas de auto-rolamentos.

Acrescente-se ainda que a Lei nº 4.927/2006 ampliou o espectro subjetivo da norma, beneficiando os maiores de 65 anos e as gestantes.

É possível que em razão de desconhecimento os destinatários da norma não estejam experimentando os seus benefícios. Daí por que considerei importante difundi-la a fim de que os mesmos, se quiserem, exercitem esse direito, cujo desuso não o suprime dos 
respectivos patrimônios jurídicos, ou seja, não retira das pessoas com deficiência, dos maiores de 65 anos e das gestantes o direito de descerem dos coletivos fora de paradas de ônibus, desde que, não nos esqueçamos, esses meios de transporte sejam intermunicipais.

MÁRCIO LACERDA (marcio.lacerda@oi.com.br)
[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

   James Heckman - O Bom de Educar desde Cedo

   O prêmio Nobel de Economia explica por que deixar de fornecer estímulos às crianças nos primeiros anos de vida custa caro para elas e para um país

   (Monica Weinberg)

   "Tentar sedimentar num adolescente o conhecimento que deveria ter sido apresentado a ele dez anos antes, custa mais e é menos eficiente"

   Ao economista americano James Heckman, 65 anos, deve-se a criação de uma série de métodos precisos para avaliar o sucesso de programas sociais e de educação, trabalho pelo qual recebeu o Prêmio Nobel em 2000. Nessa data, Heckman estava no Rio de Janeiro, numa das dezenas de visitas que já fez ao Brasil. Achou que fosse trote quando lhe disseram da premiação. 
Formado por Princeton e há 36 anos professor da Universidade de Chicago, Heckman se dedica atualmente a estudar os efeitos dos estímulos educacionais oferecidos às crianças nos primeiros anos de vida, na escola e na própria família. 
Sua conclusão: "Quanto antes os estímulos vierem, mais chances a criança terá de se tornar um adulto bem-sucedido".

  -  Em seus estudos, o senhor conclui que não há política pública mais eficaz do que investir na educação de crianças nos primeiros anos de vida. Por quê?

   A razão é econômica. A educação é crucial para o avanço de um país e, quanto antes chegar às pessoas, maior será o seu efeito e mais barato ela custará. Basta dizer que tentar sedimentar num adolescente o tipo de conhecimento que deveria ter sido apresentado a ele dez anos antes, sai algo como 60% mais caro. Pior ainda: nem sempre o aprendizado tardio é tão eficiente. Não me refiro aqui apenas às habilidades cognitivas convencionais, mas a um conjunto de capacidades que deveriam ser lapidadas em todas as crianças desde os 3, 4 anos de vida.

   - O senhor poderia ser mais específico em relação a essas habilidades?

   Há evidências científicas de que dois tipos de habilidade têm enorme influência sobre o sucesso de uma pessoa na vida. 
No primeiro grupo, situam-se as capacidades cognitivas, aquelas relacionadas ao QI. Por capacidades cognitivas entenda-se algo abrangente, como conseguir enxergar o mundo de forma mais abstrata e lógica. 
Num outro grupo, igualmente relevante, coloco as habilidades não cognitivas, relacionadas ao autocontrole, à motivação e ao comportamento social. Essas também devem ser estimuladas no começo da vida. Embora sejam cientificamente menosprezadas por muitos, descobri que elas estão diretamente relacionadas ao sucesso na escola e, mais tarde, no próprio mercado de trabalho.
  -  É realmente possível estimular esse tipo de habilidade?

   Sem dúvida. Obviamente, há diferenças entre as pessoas, e estamos falando de capacidades muito relacionadas à personalidade e temperamento. Mas elas podem e devem ser melhoradas desde bem cedo. Defendo isso por uma razão: mesmo quando as intervenções em crianças pequenas não têm impacto sobre o QI, elas costumam trazer ótimo resultado sobre as capacidades não cognitivas. Muitos especialistas tendem a reduzir tudo ao QI, que é, logicamente, primordial para prosperar numa sociedade moderna. Hoje, no entanto, não se vai muito longe sem aquilo que poderíamos chamar de traquejo social, ou a capacidade de manter o controle diante de situações adversas. Isso pode ser desenvolvido. E, quanto mais cedo, melhor.

   - O que falta é investir mais na pré-escola?

   Também. As escolas têm um papel fundamental, especialmente quanto ao desenvolvimento das habilidades cognitivas. Mas enfatizo ainda a relevância dos programas sociais que tenham foco nas famílias, de modo que elas consigam fornecer os incentivos certos num momento-chave. Iniciativas mínimas têm altíssimo impacto, como o hábito de conversar com os filhos ou emprestar-lhes um livro. Só que alguns pais precisam ser orientados a fazer isso, daí a necessidade de programas específicos. Não afirmo isso por bom-mocismo ou ideologia, mas com base em evidências. Elas indicam que qualquer tipo de intervenção que consiga despertar o interesse dos pais e fazê-los estimular, desde cedo, o aprendizado cognitivo e emocional dos filhos tem excelente custo-benefício. Infelizmente, governos no mundo inteiro ainda não se renderam ao que a ciência já sabe.

  - O senhor pode dar um exemplo do tipo de intervenção que funciona com as famílias?

   Os estudos confirmam que um programa americano da década de 60, o Perry, amplamente copiado por outros países, tem ótimo retorno. Ele consiste, basicamente, em colocar crianças pobres na escola, em salas com poucos alunos, e envolver os pais no processo educativo. O professor visita as famílias para informar o que está sendo ensinado na aula, de modo que passem a participar mais ativamente. Sem esse amparo dos pais, dificilmente uma criança vai ter motivação para aprender, o que tende a se perpetuar no curso da vida escolar e resultar em adultos sem sucesso. Está provado que a família é o fator isolado que mais explica as desigualdades numa sociedade como a brasileira. Sob esse prisma, uma criança do Nordeste começa a vida em franca desvantagem em relação a uma do Sudeste. Com programas como esses, a ideia é tentar atenuar as diferenças no ponto de partida.

   - O que alguém que não desenvolve as principais habilidades nos primeiros anos de vida deve esperar?

   Ela terá, certamente, mais dificuldade de assimilar tais conhecimentos. Os números são espantosos. Uma criança de 8 anos que recebeu estímulos cognitivos aos 3, conta com um vocabulário de cerca de 12 000 palavras o triplo do de um aluno sem a mesma base precoce. E a tendência é que essa diferença se agrave. Faz sentido. Como esperar que alguém que domine tão poucas palavras consiga aprender as estruturas mais complexas de uma língua, necessárias para o aprendizado de qualquer disciplina? Por isso as lacunas da primeira infância atrapalham tanto. Sempre as comparo aos alicerces de um prédio. Se a base for ruim, o edifício desmoronará.

   - O senhor parece fatalista.

   Não sou. Acho uma bobagem o que pregam os cientistas que até hoje defendem a tese das janelas de oportunidade. Segundo essa teoria, existe um único momento na vida para aprender cada coisa. Ao contrário desses colegas, vejo o aprendizado como um processo bem mais flexível. É verdade que, por volta dos 10 anos, como mostram os estudos científicos, as habilidades cognitivas já estão cristalizadas e se torna bem mais difícil desenvolvê-las. Mas não é impossível. A questão central é que isso demandará mais tempo, custará mais caro e não necessariamente produzirá os mesmos resultados.

   - Por que é tão mais caro para uma sociedade educar suas crianças depois que elas já passaram pelos primeiros anos de vida?

   Isso ocorre porque é mais lento aprender toda uma gama de coisas depois da primeira infância e também porque a ausência dos incentivos corretos nessa fase da vida está associada a diversos indicadores ruins. Entre eles, evasão escolar, gravidez na adolescência, criminalidade e até os índices de tabagismo sempre mais altos em sociedades incapazes de fornecer às suas crianças, uma educação apropriada nos primeiros anos de vida. É claro que a falta de incentivos numa única fase da vida não explica 100% da ocorrência desses problemas, mas diria que o peso é grande. E isso tem seu preço. A criminalidade, por exemplo, pode ser reduzida, basicamente, de duas maneiras: investindo cedo em educação ou reforçando o policiamento nas ruas. Calculo que a opção pelo ensino custe algo como um décimo do gasto com segurança. Os Estados Unidos gastam trilhões de dólares a mais por ano só porque não entenderam isso.

  - Se há tanta clareza sobre os benefícios de programas que mirem os primeiros anos de vida de uma criança, por que os governos ainda resistem a essa ideia?

   Há, sem dúvida nenhuma, alguma ignorância sobre o que a ciência já desvendou mas isso é só uma parte do problema. A outra diz respeito a uma questão mais política. Para investir em programas com o objetivo de intervir nas famílias, é preciso, antes de tudo, reconhecer que há algo de errado com elas. Um ônus com o qual os políticos não querem

arcar. Eles passam ao largo dos fatos e, pior ainda, divulgam uma imagem mistificada. Nessa visão ingênua, a família é uma unidade inabalável, que invariavelmente proporciona às crianças bem-estar. Além de não corresponder à realidade, essa imagem

idílica só atrapalha, uma vez que ofusca o problema. Mais de 10% das crianças americanas são indesejadas, e muitas dessas jamais chegam a conhecer seus pais. Que tipo de incentivo para aprender se pode esperar numa situação dessas?

  -  Um colega seu na Universidade de Chicago, o economista Steven Levitt, apresenta em seu livro Freakonomics uma opinião diferente da sua sobre a influência da família na vida dos filhos.

   Levitt descambou para a simplificação absoluta de questões complexas, perigo eterno no meio acadêmico, sobretudo entre os economistas. Tendo bons números na mão, é sempre possível construir argumentos persuasivos, ainda que não passem de ciência social ruim. Uma das maiores bobagens de Levitt é justamente partir do pressuposto de que, se uma criança nasce em desvantagem, numa família que não lhe fornece nenhuma espécie de incentivo, não há nada a ser feito em relação a isso. Eu estou convicto do contrário. Só que é preciso começar cedo.

   - O Brasil investe sete vezes mais dinheiro no ensino superior do que na educação básica. O senhor considera essa uma inversão de prioridades?

   Todo país precisa de boas universidades para formar cérebros e se tornar produtivo. É básico. Mas um país como o Brasil só conseguirá realmente alcançar altos índices de

produtividade, quando entender que é necessário mirar nos anos iniciais. Eles são decisivos para moldar habilidades que servirão de base para que outras surjam, um ciclo virtuoso do qual resulta gente preparada para produzir riquezas para si mesma e para seus países. Os governos, no entanto, têm se mostrado bastante ineficazes ao proporcionar esse ciclo.

   - Os educadores costumam dar muita ênfase à falta de dinheiro para a educação. Esse é realmente o problema fundamental?

   O problema existe, mas não é o principal. O que realmente atrapalha nessa área é a péssima gestão do dinheiro. Se os governantes fossem um pouco mais eficazes, conseguiriam colher resultados infinitamente melhores. Em primeiro lugar, deveriam passar a tomar suas decisões com base na ciência, e não em critérios políticos ou ideológicos, como é mais comum. Veja o que aconteceu no caso da pesquisa com as células-tronco. Apesar de todas as evidências de que poderiam ser cruciais para curar doenças, deixamos de estudá-las durante oito anos nos Estados Unidos isso por razões políticas. Um exemplo de obscurantismo em pleno século XXI. 
Na educação, há sempre a tentação de reduzir a discussão à luta do capitalismo contra o marxismo, da direita contra a esquerda ou de antissindicalistas contra sindicalizados. Meu esforço é justamente para trazer o debate a bases objetivas e econômicas.

   - O que está comprovado sobre os benefícios da educação para um país?

   Cada dólar gasto na educação de uma pessoa significa que ela produzirá algo como 10 centavos a mais por ano ao longo de toda a sua vida. Não há investimento melhor. 
A idéia é fornecer incentivos suficientes para que o talento atinja sempre o maior nível possível. Só com gente assim a Irlanda, por exemplo, conseguiu tirar proveito das oportunidades que surgiram depois que o país se integrou à economia mundial. É também o que ajuda a explicar o acelerado enriquecimento da Coreia do Sul nas últimas décadas. Nesse cenário, não há melhor aplicação do que canalizar o dinheiro para a formação de crianças em seus primeiros anos de vida. Insisto nisso porque são os países que já estão nesse caminho justamente os que se tornam mais competitivos e despontaram na economia mundial.

Fonte:

   (Revista Veja - 10/06/2009)

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT

Inacreditável, mas real

Às vezes, o relato público de fatos, por mais verdadeiros e comprováveis, pode 
trazer-nos riscos. Mas há incidentes cuja revelação, ainda que nos pareça perigosa, devem ser do conhecimento de todos.

Assim, para preservar-me, contarei, aqui, uma pequena história real, ocultando, porém, os nomes dos personagens através de iniciais, designando-os pelas letras de nosso alfabeto, conforme a ordem de entrada em cena.

Ocorreu recentemente em uma sessão de um desses tão freqüentes e badalados seminários, congressos ou similares promovidos por entes públicos "especializados" no atendimento a "pessoas com deficiência".

A professora A, vidente, servidora de uma instituição governamental prestadora de serviços a pessoas cegas e com baixa visão, habituada ao contato com essas pessoas, estava sentada numa poltrona de uma das primeiras filas a platéia. A professora B, totalmente cega, que representava um dos órgãos oficiais participantes do evento,

provavelmente o mais importante em sua área de atuação, ocupava outra, na primeira fila, quase a sua frente. Proferiria uma palestra, em nome de sua instituição.

Abertos os trabalhos, o Dr. C, oftalmologista, tomou a palavra e falou sobre uma questão médica sem importância para esta narrativa.

Em seguida, o moderador da sessão convocou a professora B para proferir sua fala.

Elegantemente vestida, calçando sapatos com saltos muito altos, ela ergueu-se. 
A escadinha que dava acesso ao palco não estava muito próxima. No caminho havia um fio estendido no chão. Uma funcionária do evento ofereceu-se para conduzi-la, mas ela o recusou.

Talvez por não ter sido educada em "escola especial", B é melhor preparada para a vida que os outros cegos. Não necessita de ajudas para locomover-se independentemente. 
É a grande prova da eficácia da chamada "educação inclusiva".

Tomando a bengala, seguiu em diagonal na direção exata dos degraus, saltando, sem tropeçar, o fio. Com total segurança, subiu a escadinha, contornou a mesa e tomou o assento que lhe era reservado. Após sua exposição, delirantemente aplaudida pela assistência, B realizou o último número de seu espetáculo. Levantou-se, empunhou a bengala e fez, com a mesma segurança, o trajeto em sentido contrário, chegando sã e

salva a sua cadeira na platéia.

Suplico-lhe, caro leitor: interprete, mas não duvide. minha fonte é fidedigna.

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@terra.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

Sam Beamesderfer

(por Paulo Guedes de Andrade)

 "Hoje, como Capelão da escola de Choate, volvo com prazer o olhar para o passado, embora não houvesse em sua ocorrência, nem prazer nem alegria, não obstante ter ele contribuído para situar-me na posição que ora desfruto.

 A cegueira atingiu-me cerca de 15 anos atrás; veio subitamente, sem aviso prévio e fatal. Assim fui posto à margem para viver a vida a que fora atirado pelas circunstâncias, enquanto o mundo continuava a existir e rodopiar e eu não me tornava insensível ao doloroso golpe, nem julgava que fosse agora acomodar-me e viver confortavelmente numa vida de semi-invalidez.

 Não se extinguiu todavia, em mim, o ardente desejo de terminar meus estudos secundários e de prosseguir firmemente na perspectiva de poder emergir desse caos imenso, para uma vida melhor. Completei o curso no Liban, Pensilvânia, em 1939, ingressando numa escola de cegos onde permaneci cerca de 6 meses enquanto aprendia o braille. Nesse Instituto foi que senti a chamada do Senhor para o Ministério; não tive idéias pessimistas a respeito do futuro, mesmo porque não tinha a menor noção da atitude que o público tomaria com relação a um cego, e avancei resolutamente. 
Hoje dou graças a Deus por isso, visto que um só pensamento desencorajador seria suficiente para transtornar todos os meus planos.

 Numa pequena escola de artes-liberais, no colégio do Vale do Liban, foi onde o processo da aprendizagem me empolgou pela primeira vez. O resultado adquirido pela leitura do braille era bastante parcimonioso, por isso eu recorria aos amigos e familiares que liam para mim; em 1944, completei meu curso, recebendo o diploma de B. A. e me propus a continuar os meus estudos na escola de Divindade em Yale, New Haven, Conn., onde fui admitido no outono de 1944 e durante os 4 anos da nova etapa de estudo, revolvi o campo da especialidade que havia escolhido há vários anos antes. Neste sítio da jornada, a minha ambição era ser professor em um colégio ou capelão de uma Universidade. Foi então que verifiquei que o cego nunca se nivelava ao vidente quando procurava emprego, fosse qual fosse sua capacidade cultural. Compenetrei-me também de que empregar-me em um colégio era tarefa difícil, senão impossível.

Depois de completar o curso de bacharel em Divindade e Mestre da Sacra Teologia, constatei que o meu anseio vocacional não estava ainda plenamente satisfeito e tinha a convicção por experiência que podia atingir ao máximo.

 No primeiro ano de estudo nesta escola, servi como assistente em uma Igreja Presbiteriana em Bronx, cidade de Nova York. As relações que consegui fazer nessa atividade, contribuíram decisivamente para que fosse convidado a dirigir duas igrejas em Dakota do Sul. Atuei algum tempo como Ministro, sendo solteiro e era muito ajudado pelos paroquianos, principalmente quando precisava viajar para longe e a

solução era um carro; quando o caso se resumia a uma pequena caminhada, o meu cão resolvia perfeitamente bem. Ele era então um bom amigo e um auxiliar precioso. 
Eu era tudo para os meus paroquianos, embora alguns, mal orientados, objetassem ao contrário. Andy, que era meu cão e eu, desempenhamos a contento o trabalho de um ano. Casei-me com uma moça que encontrei quando em plena atividade em Dakota do Sul. Era filha de um Dr. da localidade e sua mãe era a mais adorável anciã da minha Igreja.

Ainda permanecemos 15 meses em Dakota do Sul antes de eu ser investido no cargo de Capelão da escola de Choate.

 Em Choate, que é uma escola preparatória de cerca de 500 rapazes, meus deveres incluem o ensino da Bíblia e religião, dirigir algumas cerimônias da Capela e aconselhar os rapazes.

 O trabalho é árduo, só desagradando quando alguém desacerta o passo.

Andy serve-me ainda muito bem. Minha esposa e eu lemos juntos por um bom espaço de tempo como ajuda aos meus cursos.

 Falei muito pouco a respeito da maneira de realizar o meu trabalho, mas vós que também sois cegos, podeis avaliar como isto se processa.

Todos nós temos experiência disto. A necessidade nos obriga a criar os meios de sobrevivência, inclusive o uso de toca-discos, datilografia braille e todo o resto destas maravilhas que nos extasiam e nos beneficiam.

 Não quero filosofar nem pregar sermão aqui, mas desejo falar-vos por experiência, de uma coisa que eu julgo será muito importante.

Desconfiamos muitas vezes que os videntes não nos prestam a devida atenção. 
A experiência tem-me ensinado que é muito difícil captar a atenção dos circunstantes, mas a seu tempo isto se verificará; a paciência tem sempre a sua recompensa. Quando conseguimos o emprego que almejamos, isto mesmo serve como teste para provarmos que somos tão competentes como qualquer outro que o desempenhasse em nosso lugar. As pessoas logo se esquecem dos nossos defeitos se nós não lhes recordarmos isto".

Fonte:  REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS  -  Agosto de 1957

[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

A gente nunca deve dizer!
A gente nunca deve dizer que algo que acontece com os outros não vai jamais acontecer conosco. Porque a vida tem o maior e mais sádico prazer em nos desmentir. E, mais dia menos dia, algo de parecido acontece. E a gente tem de dar a mão à palmatória.

Lembram da história da lavanda? Aquele bowl com água morna e uma florzinha boiando, servida em alguns restaurantes finos e em jantares de cerimônia, apresentada depois de pratos que obriguem o uso das mãos? 
Os mais jovens jamais saberão do que falo, pois o objeto caiu em total desuso. Não o vejo mais nem em listas de presentes de casamento de noivas de famílias tradicionais. Pois contava-se, um tempo atrás, que um novo rico desavisado, ao se deparar com uma lavanda, acabou tomando a água achando que era uma sopinha. A cena foi repetida com sucesso numa novela, tendo Marília Pêra como protagonista.

Bem, meus caros leitores, a cena, por muito pouco, não acontece comigo, no café do Gaston Lenôtre, estes dias, em Paris. Me sentei distraído e sem óculos. A garçonete trouxe o couvert : umas torradas compridas e escuras, uma tigelinha com uma pastinha

 verde, que eu achei que era wassabi, e um pratinho quadrado preto, muito bem desenhado, com um pequeno cilindro branco no meio, que eu achei  que era um miniqueijo de cabra, numa porção individual que considerei chique.

Ainda bem que resolvi perguntar à moça o que ela me apresentava. Enquanto me explicava que a pasta verde era guacamole, pegou um vidro idêntico aos de servir óleo de oliva e começou a derramar um líquido sobre o que eu supus ser queijo de cabra. Perguntei se era chèvre, no meu francês do qual me orgulho muito e que sempre me rende elogios na França, e ela respondeu, muito baixo, uma frase que não compreendi. Por duas vezes pedi que repetisse o que dizia. Não conseguia entender, pois esperava ouvir outra coisa. Enquanto se dava aquele mal entendido, o pequeno cilindro branco começou a crescer diante dos meus incrédulos olhos. E ai, consegui entender o que ela, falando baixo para não me constranger diante das mesas próximas, tentava me dizer: 
"C'est une serviette pour les mains monsieur!". Sim, era um guardanapinho molhado para as mãos! E, de fato, na mesa ao lado uma família inteira passava o paninho nas mãos com ar de quem tinha nascido fazendo aquilo. Já pensaram se, numa ansiedade provocada pela fome, eu tivesse colocado o "chevrezinho" na boca? Que vexame, seu caipira!

O pior de tudo, é que eu nunca tinha visto este novo milagre da mesa acontecer, mas já sabia que existia, porque minha amiga Lucilia Diniz tinha me mandado um saco destes cilindrinhos de presente. Eu agradeci, mas esqueci de experimentar a novidade. Sim, porque a única coisa que posso dizer em minha defesa é que a coisa é realmente nova. E não me constranjo de contá-la. Uma, porque chega uma hora na vida em que muito pouca coisa consegue nos constranger, e outra para que ninguém de vocês passe por este vexame. Estão avisados, portanto: existe um cilindrinho branco, que de longe e sem óculos parece um chevrezinho, mas que, na verdade, é um guardanapinho que cresce com a água. Isso vai acabar chegando aos nossos restaurantes. Quando chegar, façam bonito.

Fonte: Cesar Giobbi - Colunista Social (SP)

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS

* Entrevista com o prof. Hercen Hildebrandt presidente da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

1. Faça um breve resumo sobre sua  história no Instituto Benjamin Constant. Fale sobre o  período em  que estudou e  como se tornou professor da instituição. 

Creio que minha resposta vai surpreender muita gente. Imagino que pensam que fui um aluno estudioso, de boas notas, exemplar. Nada disso.

 Fui um menino "desinteressado"; sem grandes perspectivas para o futuro; tímido

- embora muito falante (provavelmente para disfarçar a timidez); minha formação foi muito moralista - mas meu comportamento nem sempre foi coerente com ela; acho que fui um adolescente antipático, tido por alguns como irresponsável, embora inteligente. Isso não significa que não tivesse a amizade da maioria dos colegas. É, grosso modo, o que penso de minha vida estudantil no antigo Curso Primário, quando tive incontáveis reprovações. Só comecei a tomar consciência das coisas durante o Ginásio, quando senti que era um adulto. Atribuo isso a uma série de fatos de minha vida particular, que, se fosse descrever aqui, gastaria todo o espaço da coluna. Para dar uma idéia melhor, ingressei no IBC em 1945, quando ele acabara de reabrir, aos seis anos, quando meus pais, ambos professores do Instituto, haviam se separado, e só deixei-o no final de 1960, aos vinte e um anos, quando concluí o Ginásio. Sem contar o Jardim de Infância, concluí cursos com duração de nove anos em quinze. Essa história, aqui muito resumida, foi fundamental para minha maneira de compreender as pessoas e a própria sociedade. Na medida em que entendia minha própria vida, aprendia a compreender que o homem é produto de uma história, que ele é levado a construir, mas pode tornar-se sujeito dela. Acho que a compreensão disso custou-me algumas décadas.

Quando ingressei no IBC, ele passava por uma reestruturação. Permanecera muitos anos fechado; seus cursos estavam equiparando-se aos das escolas comuns: o Ginásio, ao do Colégio Pedro II, padrão no Brasil para o ensino médio; o Primário passava a adotar os mesmos programas das escolas da Prefeitura do então Distrito Federal; os cursos musical e profissionais - como chamávamos, na época - expandiam-se. Em suma, o

Instituto adaptava-se à realidade do momento, mas o pensamento de José Álvares de Azevedo, expresso por Xavier Sigaud, em seu discurso na solenidade de instalação do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, ainda prevalecia.

Por outro lado, as obras ainda não estavam concluídas. Certamente os primeiros alunos sofreram algumas conseqüências disso. Mas trata-se de outro assunto.

Nessa época, devido ao processo de industrialização por que passava o Brasil, as políticas públicas urbanas eram mais levadas a sério. Foi a fase mais democrática que nosso país viveu. O IBC sofreu reflexos disso, como atualmente os sofre da indiferença do Estado pelo homem.

Meu ingresso no magistério da instituição deu-se em 1981. Eu havia sido aprovado no concurso de 1979. Fui o último a ser contratado devido às circunstâncias em que fiz a prova prática. Falar disso aqui exigiria um longo comentário. Fica para uma outra.

2. Como foi criada a  Associação dos Ex-alunos do IBC e  quando isso se deu? 

Em 1960, insatisfeitos com a administração do IBC, os alunos e bolsistas, apoiados pelas entidades estudantis da época (Associação Metropolitana dos Estudantes Secundários-AMES e União Brasileira dos Estudantes Secundários-UBES), às quais nosso Grêmio era filiado, realizaram uma greve que derrubou o então Diretor. 

Como pode o leitor observar, não éramos tão segregados, como dizem os “especialistas".

Começamos a compreender que precisávamos permanecer atentos para defender o IBC sempre que isso fosse necessário. Os ex-alunos resolveram, então, organizar-se em uma entidade para esse e outros fins, como: realizar confraternizações, lutar por melhores condições de vida para os cegos, etc. 

Espero que, neste momento em que estamos compreendendo melhor a importância de preservar nossa história, aquele estatuto, encontrado no cartório quando reorganizamos nossa entidade, não tenha se perdido. Ele contém os objetivos da primeira proposta de

Associação e permite uma boa avaliação da mentalidade dos ex-alunos mais jovens do IBC naquela época..

3. Que acontecimentos fizeram com que a Associação dos Ex-Alunos do IBC ficasse desativada por um longo período e  como  aconteceu sua reativação? 

Com o golpe militar, foram fechados todos os sindicatos, grêmios estudantis, organizações que reivindicavam reformas na sociedade e no Estado brasileiros. 
O grêmio do IBC não foi exceção. 

Uma história contada pelos alunos da época não pode deixar de ser relatada aqui. 

O então Diretor, Sr. Jairo Moraes, que, segundo afirmam era pastor protestante, entrou no dormitório feminino sem anunciar. Uma aluna amblíope o viu, não o reconheceu, mas avisou às outras da presença de um homem. O fato gerou a confusão que culminou no fechamento do Grêmio e na expulsão da própria aluna e de muitos outros. Durante muito tempo, a polícia manteve-se à portaria do IBC, para fiscalizar não sei o quê. 

A Associação, que tinha sua sede no Instituto, foi despejada e, provavelmente por imaturidade nossa, desarticulou-se. Aliás, não me parece que tenha sido nossa entidade a única que não conseguiu rearticular-se após o golpe militar. 

Durante o período de desativação, houve algumas tentativas de organizar-se uma entidade de ex-alunos do IBC, todas sem sucesso. No final do governo Fernando Henrique, num dos muitos momentos em que sentimos o Instituto ameaçado, alguém, creio que o José Maria Bernardo, sugeriu que procurássemos o estatuto da velha Associação, fizéssemos uma reforma e retomássemos a entidade. Realizou-se uma reunião dos sócios fundadores, sob a direção do companheiro Antônio Lopes, que ocupava a presidência no momento da paralisação. Admitiram-se novos associados,

elegeu-se o companheiro Antônio Amaral para presidir provisoriamente a Associação, designou-se uma comissão de reforma de estatuto e, a partir daí, retomamos nossas atividades.

4. Quais os  projetos  mais imediatos da nova diretoria? 

Organizar a Associação como entidade independente do Estado e de quaisquer outras instituições:

 - institucionalizando todas as suas atividades;

 - obtendo um escritório, ainda que modesto, para sua administração, às nossas próprias custas - nossas atuais condições econômicas já nos permitem assumir, por nossa própria conta, a responsabilidade pelo que é nosso;

 - incentivando os companheiros ex-alunos do IBC a filiar-se a ela;

 - realizando eventos que mantenham unidos os ex-alunos do IBC, principalmente utilizando as dependências do próprio Instituto, independentemente do que pensem da Diretoria da Associação;

 - estimulando a criação de associações congêneres nas demais escolas para cegos de todo o país e organizando uma entidade nacional que nos permita lutar por sua permanência de acordo com o que pensamos nós, os cegos, e não os "especialistas";

 - participando, com independência, da luta por melhores condições de vida para nós cegos.

5. Existe algo que tenha deixado de realizar por causa da cegueira? Nos conte também se já se considera realizado profissionalmente ou ainda tem algum sonho para alcançar? 

Acho que muito mais limitante que a cegueira, para nós, é o que os videntes pensam da visão. Nosso maior problema não é a cegueira, que, na sociedade em que vivemos, é uma característica muito limitante. O que mais nos limita é a imagem que a sociedade criou para nós, desde a antigüidade, e mantém, ao longo da história. O limite da cegueira é questão de tempo e espaço. Em algum lugar, em algum momento, podemos fazer mais ou fazer menos.

 Quanto a minha vida profissional, já estou satisfeito. Pensar em trabalhar mais? Ganhar mais? não quero saber mais disso.

6. Atualmente a  tecnologia está facilitando  para que os deficientes possam estudar, pois através  do uso do computador, dos gravadores de mp3 e outros aparelhos, podem ter acesso mais rápido aos conteúdos. Nos fale como fez para estudar, que tipo de recursos utilizou para concluir sua graduação? 

Máquina, papel, punção e a boa vontade de videntes que liam em voz alta e ditavam música para mim. Cheguei a fazer uma espécie de troca com um colega que tinha alguma dificuldade para classificar os intervalos das notas. Eu o ajudava a treinar e ele lia para mim. Como datilografava razoavelmente, às vezes pedia uma máquina de escrever emprestada para transcrever para tinta textos que escrevia em Braille.

7.  Além da diretoria da Associação, quais são seus  projetos pessoais para o  futuro? 

Por enquanto, presidir a Associação e colaborar um pouco com o IBC como voluntário. Quando terminar meu mandato, penso em outra coisa para fazer. Uma coisa que talvez faça é pesquisar mais nossa história para escrever um livro.

8. Gostaria que  fizesse um breve relatório sobre o  IBC antigo e  o  de hoje. Nos diga o que acha  que melhorou e  nos fale sobre o  que sente falta atualmente. 

O IBC do meu tempo de aluno, como já referi resumidamente em pergunta anterior, adequava-se aos valores da sociedade da época. O país industrializava-se. 

Era necessário expandir a educação para preparar os trabalhadores para a realidade que chegava, mas a escola ainda era muito elitista. Não foi à toa que um dos principais lutadores pela promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação foi o Sr. Júlio de Mesquita Filho, proprietário do jornal O Estado de São Paulo. Não terá sido para

favorecer o bem-estar da classe trabalhadora. 

Para nós, foi o período de transição do emprego em Associações organizadas pelos próprios cegos, que já não eram tão lucrativas – as contribuições de associados que nada tinham a ver conosco asseguravam sua subsistência - para as indústrias, atividades autônomas - como os massagistas -, instituições públicas.. 

Naquele tempo, chegamos a ter uma banda de música; nosso orfeão alcançou um nível bastante elevado, comparado aos das demais escolas; havia cursos de vassouraria, colchoaria estofaria, vimaria e empalhação, encadernação de livros, afinação de pianos, massoterapia, etc. Os alunos eram preparados para exercer as atividades a que se dedicavam os cegos da época, mas o desenvolvimento da habilidade de trabalhar com as mãos deixava-os em condições de aprender com facilidade o que deveriam fazer na linha de produção de uma indústria. 

Os professores, em sua grande maioria, eram ex-alunos, portanto, cegos, como nós. Alguns trabalhavam apenas porque aquele havia sido o emprego que conseguiram; mas outros, não eram tão poucos assim - aqui, perdoem-me pela citação um tanto cabotina -, como minha mãe, dedicavam-se com interesse e carinho aos alunos. Acho que seus filhos (eu e o Guri) aprenderam muito com ela. Orgulho-me muito quando meus colegas falam-me dela com o afeto que lhe guardam. 

Os padrões de exigência eram elevados; durante muitos anos, as provas parciais e o

exame final do Curso Primário eram os mesmos aplicados aos alunos das escolas municipais do Distrito Federal - mais uma vez, lembro que, como pode o leitor observar, não éramos tão segregados como afirmam os "especialistas". 

A escola, um internato como qualquer outro, recebia alunos de todo o país. Além disso, havia o externato.. Era-nos permitida a saída nos finais de semana, e, quando atingíamos uma certa idade, nossos pais podiam autorizar a Direção a permitir-nos sair sem acompanhantes. 

Quanto à disciplina, no início, era muito rígida. Não nos permitiam falar com as meninas; os horários deviam ser cumpridos rigorosamente; no refeitório, tínhamos de permanecer em silêncio. Um chefe de disciplina dos anos 40 chegou a instituir uma tal "medida de segurança", que consistia em reunir os meninos menores em uma sala para evitar que fizessem algo que contrariasse o regime. Mas, com o tempo, isso foi se

afrouxando. Afinal, após a grande guerra, os valores da sociedade mudaram muito. 

O IBC, como qualquer instituição, sempre acompanhou a história. 

O atendimento aos alunos era todo mantido pelo Governo. Não havia Caixa Escolar. Tínhamos atendimento médico permanente, não nos faltando remédios; a alimentação e o vestuário eram fornecidos pela própria instituição. 

Gosto de contar - fazia muito isso para meus alunos - que, no meu tempo, chegamos a um grau tão bom de organização, que o serviço de som do Instituto era mantido sob a responsabilidade do Grêmio Estudantil. Foi montado um serviço de altofalantes que transmitia uma programação semelhante à de uma emissora de rádio, incluindo radioteatro e programas de auditório. Nunca se deve esquecer que o Coral de Prata, formado por alunos sob a direção do Sidney, que chegou a gravar um disco, é do final

dos anos 50. 

A organização era bastante eficaz. Quando retornávamos das férias, no início de março, já éramos informados de nossa rotina de atividades para todo o ano letivo. Podíamos solicitar alguma alteração, se nos interessasse. As aulas de educação física eram muito cedo, antes do café. Os cursos acadêmicos funcionavam pela manhã e o musical e o

profissional, à tarde. Essas atividades encerravam-se às 18 horas. 

Atualmente, o IBC já não é uma escola. O Governo apresenta-o como um "Centro de Referência" para o atendimento de "Deficientes visuais". Mas ele está sucateado, como todos os serviços públicos voltados para a população. Inúmeras de suas atividades são exercidas por servidores terceirizados, voluntários e professores visitantes, embora o número de atividades a que se propõe cresça rapidamente.. 

Sua estrutura, no papel, equivale à de uma universidade. Mas, na prática, isso não passa de uma fantasia para iludir a sociedade. Seus diversos setores funcionam isoladamente, como se cada um deles fosse uma instituição à parte. O Departamento de Educação - a "escola do IBC" - funciona quase que precariamente, atendendo a cada vez menos alunos. O internato está quase extinto. Já não há os cursos musical nem de preparação para o trabalho.

A influência dos professores cegos, hoje em quantidade muito reduzida, é ínfima, limitando-se ao setor educacional. O pensamento de José Álvares de Azevedo, expresso por Xavier Sigaud em seu discurso na solenidade de instalação do Imperial Instituto dos Meninos Cegos já não prevalece.

Como ocorre a todas as escolas públicas brasileiras, a qualidade do ensino já não é a mesma de poucos anos atrás.

 Infelizmente, porém, não podemos responsabilizar por tal situação um Diretor, os professores, os cegos, em geral, ... uma pessoa física investida de uma função pública. Isso seria muito fácil, mas ingênuo. É uma política de Estado. 

A propósito dos serviços públicos, o pensamento neoliberal, muito bem expresso por Bresser Pereira - perdoem-me, eu não queria escrever palavrões em nosso periódico - pode ser muito bem resumido em uma frase: "o Estado não é empresário nem prestador de serviços". 

Isso serve para justificar o sucateamento do Estado e as privatizações (doações) do

governo Fernando Henrique, de importantes empresas estatais a grandes corporações transnacionais, que Lula não reverteu. 

Por outro lado, o poderoso lobby da chamada "educação inclusiva", infiltra-se no Governo, nos "partidos políticos", nas entidades educacionais, atua no chamado "terceiro setor" - sustentáculo, na política neoliberal, do que denominam "publicização" dos serviços -, penetra em nossas próprias entidades, coopta nossos "líderes", etc.

Só uma ação decidida e corajosa da sociedade organizada é capaz de reverter tal situação.

9. O que o motivou a querer ser presidente da Associação dos Ex-Alunos do IBC? 

A esperança de contribuir para nossa organização, tanto como cegos como ex-alunos do IBC. Durante grande parte de minha vida, fui militante político. 

Participei do Movimento de Cegos em Luta por Sua Emancipação Social, do Partido dos Trabalhadores - quando ele ainda existia -, da luta pela fundação da Associação Nacional de Docentes das Escolas Federais de Primeiro e Segundo Graus, da Fundação da Associação de Docentes do Instituto Benjamin Constant, da qual fui presidente.

Acredito que minha experiência possa ser útil para nossos objetivos.

10.  De acordo com suas experiências adquiridas na  longa história dentro do IBC, que dicas daria para aqueles que estão se tornando ex-alunos da instituição atualmente? 

Acredite-se, companheiro. Você é uma pessoa como as outras. Como outros conseguiram vencer, você também é capaz de consegui-lo. E nunca se esqueça de que sua condição de cego torna-o parte de um coletivo.

Ninguém supera a discriminação sozinho. Nunca esqueça seus companheiros.

Quando alguém nega-nos alguma coisa porque somos cegos, está negando a todos os cegos, não somente a nós.

Obrigado, companheiro leitor, pela tolerância a um texto tão longo. Espero que meus relatos e reflexões sejam úteis a todos os que tiveram paciência de lê-los até o fim. Obrigado, Nete, pela gentileza de convidar-me para este modesto depoimento.

IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

Conheça um pacote de duzentos programas para ser levado em pendrives

Prezados,

Segue dica quente para quem se desloca bastante e precisa dos mesmos dados em locais diversos.

Conheça um pacote de 200 programas para ser levado em pendrives

da Folha Online

O Liberkey Ultimate é um pacote de programas usado a partir de um pendrive ou de dispositivos similares, que contém mais de duzentos programas para lidar com reprodução e edição de multimídia, recursos para escritório, internet e redes. Juntos, eles totalizam 1 Gigabyte.

Todos os programas no Liberkey Ultimate são gratuitos, e não necessitam de instalação no disco rígido. O conjunto de aplicativos é obtido em:

http://superdownloads.uol.com.br/download/85/liberkey-ultimate/

Conheça alguns dos programas inclusos no pacote:

 - Audacity: Para gravar e editar seus próprios sons. O LiberKey Ultimate traz a versão portátil do aplicativo, com todos os recursos.

 - Recuva: Programa que recupera dados e arquivos deletados do computador, seja sem querer, seja por erros de processos ou por vírus.

 - Pain.NET: Editor de imagens com vários recursos que lembram o Photoshop.

 - Firefox: Navegador da internet. A vantagem com o LiberKey é que todos os seus favoritos e histórico podem ser transportados por meio da pendrive.

-  Torrent: Para baixar torrents.

 - FileZilla: Aplicativo para transferência de arquivos via FTP, que conecta a um servidor para baixar e/ou enviar arquivos.

 - Miranda IM: Comunicador instantâneo gratuito, compatível com ICQ, MSN e Yahoo, entre outros.

 - PDF-XChange Viewer: Programa para ler e editar arquivos em formato PDF.

-  VDownloader: Aplicativo que serve para baixar vídeos do Youtube.

 - Media Player Classic: Um dos melhores e mais leves reprodutores de vídeo e áudio.

A maioria desses programas já vem pré-instalada no pacote. No entanto, há a opção de adicionar outros aplicativos disponíveis no pendrive.

José Antonio Ramalho é escritor, jornalista e fotógrafo. Publicou 105 livros sobre tecnologia, mitologia grega e fotografia, traduzidos para o inglês, espanhol, polonês, indonésio e chinês. Ganhou dois prêmios de jornalismo técnico. E-mail:

 Fonte:

http://www1.folha.uol.com.br/folha/colunas/canalaberto/ult3810u577357.shtml

CLEVERSON CASARIN ULIANA (clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

*Quando ninguém via, o cego enxergou

O coronel Adolf Eichmann, da tropa de elite nazista, foi o gerente da máquina de

extermínio que matou cerca de seis milhões de judeus.

Acabada a guerra, escondeu-se e, em 1950, fugiu para a Itália. De lá foi para a Argentina. (Seu navio passou rapidamente pelo Rio.)

Com o nome de Ricardo Klement, Eichmann viveu entre fracassos e pequenos empregos. Morava com a mulher e os dois filhos na periferia de Buenos Aires, numa

casa sem água, luz ou esgoto. Fingia ser o segundo marido da viúva do coronel, mas os filhos usavam seu sobrenome. Um deles, Nick, defendeu o extermínio dos judeus 
durante uma conversa na casa de uma namorada. 
O pai da garota, Lothar Hermann, era um advogado cego que ocultava sua ascendência judaica e perdera a visão na Alemanha, depois de uma surra de nazistas. Ele passou suas suspeitas adiante. Em 1958, um agente do Mossad foi mandado a Buenos Aires, vigiou a casa onde vivia o suspeito e concluiu que o poderoso Eichmann jamais viveria num fim de mundo. Acreditava-se que ele enriquecera pilhando e extorquindo judeus.

Lothar Hermann insistiu. Um segundo agente reuniu-se com ele e, a partir daí, a operação começou a ser montada. O resto é história.

Eichmann foi capturado em maio de 1960 quando desceu de um ônibus. Levado secretamente para Tel Aviv, foi julgado e enforcado em 1962.

(Essa história não é nova, mas está muito bem contada num livro que acaba de sair nos Estados Unidos: "Hunting Eichmann" (Caçando Eichmann), do jornalista Neal Bascomb.)

Fonte: Elio Gaspari

( O Globo)

* Oficinas ensinam voluntários a produzir livros para cegos

A atriz Analu Palma comanda projeto de gravação de audiolivros no Rio

A solidariedade e a compaixão, não a necessidade de trabalhar, são o que leva a maioria dos alunos de Analu Palma a procurar suas oficinas.

-A vida não é só trabalhar. É se doar também - diz a ex-assistente técnica do BNDES Maria Lúcia Dória, que, aos 56 anos acaba de entrar num programa de aposentadoria

voluntária.

Ao longo de três meses, em aulas semanais de três horas no Centro Cultural Justiça 
Federal, o grupo do qual Maria Lúcia faz parte aprenderá a gravar audiolivros para cegos. Já tiveram duas lições. A terceira será amanhã. Até o fim do curso, intitulado

"Palavra falada", terão gravado duas obras de Luis Fernando Veríssimo e duas de João do Rio.

- A ideia é atender os deficientes visuais que moram ou trabalham no Centro da cidade, onde está o Centro Cultural Justiça Federal. Eles terão acesso aos livros em estações de áudio lá mesmo - conta a professora, que tem programadas mais quatro oficinas naquele endereço, nas quais formará um total de 75 ledores e um pequeno acervo literário em áudio.

Alunos são aposentados, de bom nível cultural

Ela já criou uma audioteca na Biblioteca Popular do Município do Rio de Janeiro, na

Tijuca, e está prestes a abrir outra na Ilha do Governador, onde também ministra uma

oficina. Segundo ela, livros específicos poderão ser gravados a pedido dos próprios cegos.

Analu conta que a maioria das pessoas que a procuram para aulas é de aposentados com tempo livre e disposição para ajudar os outros.

- Além disso, há uma predominância de mulheres. O nível sociocultural da grande maioria dos alunos é muito bom - complementa ela.

O exemplo da funcionária do BNDES recém-aposentada ilustra bem o perfil do grupo.

- Vou começar um trabalho voluntário no Instituto Benjamin Constant, lendo livros para crianças cegas e brincando com elas. Lá, trabalharei com os pequenos e aqui lerei para adultos - alega Maria Lúcia, que é filha de cegos.

A professora Analu, entretanto, não tem parentes nessa condição. A decisão de se dedicar a esse tipo de público teve motivação espiritual. 
- Sou zen-budista e, durante uma meditação, tive uma intuição que me apontou na direção de fazer livros acessíveis. Fiz, então, uma pesquisa e constatei que há uma

grande escassez deles. Concluí que essa seria uma ótima maneira de eu juntar a minha paixão pela literatura com o meu conhecimento técnico de voz e interpretação,

pois sou atriz com mestrado em teatro pela UNI-Rio - conta ela. - Muitos cegos não são alfabetizados em braile, e os livros feitos nesse sistema são caríssimos.

- Livros de escritores da ABL foram gravados em CD

O primeiro trabalho dela foi em 2000, para a Academia Brasileira de Letras.

- Coordenei a coleção "Voz da Academia", de 20 livros de acadêmicos como Machado de Assis, João Cabral de Melo Neto, Jorge Amado, Guimarães Rosa e outros.

Foram distribuídos 42 mil CDs para bibliotecas e instituições que atendem pessoas cegas. Depois houve uma produção menor de CDs de livros infantis, de Rachel de 
Queiroz e outros autores - lembra.

Ela começou a dar aulas em 2004, na rede Sesc, e afirma ter formado 200 ledores lá. Com esses alunos, criou um acervo de 200 títulos de literatura infanto-juvenil.

Mas a maioria está em fita cassete. Espera conseguir digitalizá-los e distribuí-los gratuitamente com apoio da Lei Rouanet. O seu problema, aliás, é comum.

- Cerca de 98% das audiotecas do Brasil são compostas de fitas cassetes. Isso é ruim porque as fitas se desgastam com o tempo, e o áudio se deteriora - argumenta.

Nas aulas do "Palavra falada", que custam R$ 130 mensais, aprende-se também a interagir com deficientes visuais. Assim, há, entre os alunos, casos como o do

Professor de artes visuais Ramão Vasques, do Colégio Pedro II, que ficou desorientado ao receber um aluno cego em sua turma.

- Não fui preparado para isso, nem na faculdade nem no Pedro II, então não sabia como agir quando o conheci. Fui para casa pensando nisso e, naquele dia, vi um e-mail

anunciando o curso no Justiça Federal. Agora, quero gravar o conteúdo das minhas aulas em CD para ele e descobri como posso envolvê-lo em trabalhos práticos:

usando materiais com diferentes texturas, como algodão e barbante - observa.

Fonte: Revista Globo

*França usará camisa com nomes em braile em amistoso

A FFF (Federação Francesa de Futebol) revelou que a seleção do país vestirá uniforme com os nomes dos jogadores escritos em braile no amistoso contra a Nigéria, no dia 2 de junho.

A iniciativa da entidade é uma homenagem ao bicentenário do nascimento de Louis Braille, inventor do alfabeto para cegos.

 A seleção dirigida pelo técnico Raymond Domenech ocupa a segunda colocação do Grupo 7 das eliminatórias europeias para a Copa do Mundo-2010. O time francês tem dez pontos, contra 12 da Sérvia, líder da chave.

Fonte: da Lancepress

*  Um leitor incansável

Camila Alam

Em meio aos quase 100 mil títulos da biblioteca do empresário e colecionador José Mindlin está um trabalhador acuado. Envolvido pela maior coleção particular

do país, segura cuidadosamente um livro. Lê, escaneia e vira página por página, com delicadeza e rapidez. Há quase dois meses repete incansavelmente a rotina.

Por suas mãos já passaram exemplares raros, originais de Machado de Assis, José de Alencar e Joaquim Manoel de Macedo. Sermões do Padre Antônio Vieira ou gravuras

de Jean-Baptiste Debret. Edições raríssimas, todas fora de catálogo ou praticamente inéditas no País, reunidas por José Mindlin desde os 13 anos de idade.

Tamanho cuidado e precisão são necessários. O trabalho delicado é o passo inicial para a realização do projeto de digitalização da Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin, acervo de quase 17 mil títulos que pertencia ao bibliófilo e foi doado à Universidade de São Paulo em 2006. Esta pequena, porém suntuosa, parte de seus livros, antes restrita, ganha lugar na internet a partir da semana que vem. O trabalhador citado anteriormente, responsável pela transferência das obras para o computador, é um robô de Nova York.

Inédito na América Latina, o Kirtas APT 2.400 BookScan custa cerca de 220 mil dólares e foi uma aposta da Fundação de Amparo à Pesquisa de São Paulo

(Fapesp), que doou o equipamento à universidade e trabalha em parceria com ela. Especializado em digitalização de livros encadernados, o scanner robotizado é capaz de

ler 2.400 páginas por hora. Um livro de 300 páginas, por exemplo, pode ser transferido para um computador em meros oito minutos.

Uma vez digitalizado, o conteúdo do livro é acessado pela equipe de pesquisadores e operadores da USP por meio de softwares livres e customizados. O grupo organiza

o material para disponibilização on-line em uma página com acesso irrestrito. Assim, mapas, manuscritos, gravuras e textos antigos passam a ser propriedade não só

da universidade, mas de quem quiser, gratuitamente, em casa, imprimir, copiar ou consultar os arquivos. Selecionar, recortar e buscar palavras em textos, da maneira que lhe for apropriada. Sem pagamentos ou senhas, o acesso a obras de domínio público que, normalmente, pouco são tocadas nas prateleiras das bibliotecas tradicionais,

torna-se universal.

O projeto é grandioso e pretende atingir não só a Brasiliana de Mindlin, mas outras bibliotecas da universidade, como as dos cursos de Direito e Filosofia.

A fase atual é de experimentação. A partir da próxima semana, estará disponibilizada uma pequena amostra, cerca de 5 mil títulos, do que poderá ser um dos maiores acervos

on-line do mundo.

O endereço digital (http://brasiliana.usp.br/) será lançado durante o Seminário Mindlin 2009, que acontece entre os dias 16 e 18 de junho no Museu de Arte de São Paulo. Entre os convidados estará Beatriz Haspo, responsável pela divisão de coleções, acesso e empréstimo da exemplar e monumental Biblioteca do Congresso americano.

Jean- Claude Guedón, professor da Universidade de Montreal, no Canadá, vem para falar sobre as políticas de digitalização, assunto no qual é considerado uma autoridade.

Coordenada pelos historiadores e professores da USP István Jancsó e Pedro Puntoni, a Brasiliana Digital tem a ambição de se equiparar aos grandes acervos mundiais.

"Esta revolução tecnológica, a digitalização robotizada, tem permitido um ganho de velocidade de processamento. A técnica está por trás dos grandes projetos internacionais, como o Google Books", diz o professor Puntoni, citando o bem-sucedido modelo de acervo on-line gratuito pertencente ao maior site de buscas do mundo.

"A ideia do projeto é tornar a vida do usuário mais fácil. Esta versão é um teste, mas queremos receber os comentários e aperfeiçoá-la, deixá-la mais estável. A inclusão digital não pode servir só para navegar no Orkut", afirma Puntoni, diretor da Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin. A fase piloto, que se estende até 2010, pretende disponibilizar cerca de 10 mil títulos.

A importância do empreendimento vai além da pesquisa. O conteúdo deve ser entendido como instrumento para fortalecer a educação nacional, já que pode auxiliar na produção de material didático para todos os níveis escolares. Serve ao nível fundamental da mesma maneira que pode auxiliar as análises avançadas na área de humanidades.

"É um acervo em crescimento, estendido a todos os que tiverem interesse e conexão", diz o professor Jancsó.

A consulta irrestrita via web a material bibliográfico tão vasto ajuda, sobretudo, a manter duas funções fundamentais de um acervo, o acesso da população ao conteúdo

e a preservação histórica. Ironicamente, essas funções tendem a se chocar. Como permitir o manuseio de conteúdo tão raro e ao mesmo tempo conservá-lo em perfeitas

condições? Muitas vezes, por se preocuparem mais com a segunda função, bibliotecas restringem o acesso a preciosidades. Um toque descuidado, um pedaço amassado ou

um risco sobre o papel podem destruir peças de valor cultural e financeiro altíssimo.

Assim como obras de arte, muitos livros conservados ao longo dos anos se transformam em objetos para ser vistos, não tocados. 
A tecnologia, que reproduz o livro em fac-símile virtual, anulará esse impedimento. "Em termos de solução técnica, é o que há de mais moderno. Queremos chegar em 2012 com 100 mil objetos digitais de toda a universidade", almeja o professor Jancsó.

A casa de Mindlin é, contudo, uma estada temporária para o equipamento. Já está em fase de construção, dentro do campus da USP, o prédio que abrigará a coleção,

também de acesso irrestrito. O projeto, assinado pelo neto de Mindlin, Rodrigo Loeb, foi pensado para abrigar os 17 mil títulos em três grandes andares cir-culares.

Destaque de protagonista à coleção. Laboratórios e centros de pesquisa voltados à área de preservação também devem ser instalados ali. Formarão a nova moradia do trabalhador robô, que deixará a biblioteca pessoal de Mindlin.

O bibliófilo de 94 anos maravilhou-se com a tecnologia no centro de sua sala. "Realmente, não tinha pensado que chegaria a esse ponto", diz. "O que está sendo

Feito aqui é só o começo de um processo bastante longo e interessante. Mas duvido que, na idade em que estou, possa ver o projeto concluído."

Se plenamente concretizada, a Brasiliana Digital poderá ser modelo de uma futura estrutura nacional, que interligue instituições públicas e privadas. Além de dar

ao Brasil posição de destaque no meio, resgatará aos brasileiros parte da história da literatura que pode não estar esquecida, mas, por certo, muito longe

da acessibilidade.

 Fonte: Carta Capital

*Livro dá dicas sobre melhor maneira de receber deficientes

Com consultoria da vereadora Mara Gabrilli, textos se basearam em entrevistas com cadeirantes, surdos e anões

Como preparar melhor a casa para a visita de um cego? Como falar com um surdo sem dificultar a leitura labial? É preciso orientar as crianças antes de recepcionar um paraplégico? Autora de 11 livros de etiqueta e comportamento, a consultora Claudia Matarazzo lança em junho "Vai Encarar? - O Mundo (Quase) Invisível de Pessoas com Deficiência", pela editora Melhoramentos, com dicas para algumas das situações descritas acima. Os textos têm como base entrevistas com cadeirantes, surdos, anões, cegos e pessoas com outros tipos de restrições. Alguns deles ganharam perfis na obra, nos quais contam suas histórias. Seus relatos e opiniões contribuem também para capítulos que falam de tópicos como sexo e moda.

A principal consultora é a vereadora Mara Gabrilli (PSDB-SP), que tem sua participação creditada na capa da obra. Tetraplégica após um acidente de carro, ela diz que é preciso quebrar o gelo na convivência. "Todos os dias, muitas pessoas esticam a mão para me cumprimentar, sem saber que não mexo os braços. A pessoa fica constrangida achando que deu uma gafe enorme, mas para mim não é problema nenhum. Prefiro que não fiquem com medo de se aproximar", diz ela.

"Barreira antecipada"

Para a autora, preparar a casa para receber quem tem deficiência não significa "fazer um cavalo de batalha", mas ser atencioso e gentil, como para qualquer outro convidado. Uma das dicas é não sufocar a curiosidade natural das crianças, proibindo que elas interajam com o convidado. "O menor dos problemas de uma pessoa com deficiência é responder às eventuais perguntas de uma criança [...]. Deixe que conversem e, depois, se perceber que o pequeno está sendo inconveniente, intervenha. Mas nunca antes, criando uma barreira antecipada", diz um dos capítulos. A publicação é acompanhada por audiolivro para deficientes visuais, narrado pela autora.

Vai encarar?  - A Nação (quase) invisível de Pessoas com Deficiência
Autora: Claudia Matarazzo (consultoria de Mara Gabrilli) Preço: R$ 29 (216 págs.) Lançamento: dia 2 de junho, na livraria Cultura do Conjunto Nacional (av. Paulista, 2.073), das 19h às 22h

Fonte: Caderno Cotidiano da Folha de São Paulo 

VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

Nome: Eunicio Laina Soares

Formação: Segundo Grau ou Nível Médio

Estado civil: solteiro

Profissão: revisor em braille

Período em que esteve no I B C.: 1985-1993

Breve comentário sobre este período: extremamente importante para minha vida...

Residência Atual: r. Sandra, 176, Jardim Pitoresco, Nova Iguaçu/RJ.

Contatos: (fones e/ou e-mails): tel: 75149554 (celular) ou 2669-8673 (fixo),
 ainda: eunicio1976@oi.com.br ou @hotmail.com, (e-mail)

[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES

* CBDC continua em situação complicada
A CBDC, Confederação Brasileira de Desporto para Cegos, entidade nacional de administração do desporto para cegos no país, continua em situação bastante difícil.

Suas dívidas, por conta dos juros, continuam aumentando e se tornando mais inviáveis de serem pagas.

Em nova tentativa de se sensibilizar os credores, entidades, atletas e a sociedade em geral, sua presidência resolve tornar público seus esforços bem como o fator que desencadeou todo o problema.

Copio abaixo a carta aberta divulgada pela CBDC:

SOCORRO URGENTE

Com mais de 25 anos de existência, a Confederação Brasileira de Desportos para Cegos - CBDC, é a única entidade responsável pela administração da prática esportiva para pessoas com deficiência visual em nosso país, sendo filiada ao Comitê Paraolimpico 
 Brasileiro - CPB, à International Blind Sport Federation - IBSA, International Braille Chass Association - IBCA e congregando mais de 100 entidades filiadas e quase 3 mil atletas.

Ao longo de sua história, a CBDC organizou inúmeras competições nas modalidades: Atletismo, Natação, Judô, Goalball, Futebol B1 (atletas com cegueira total), futebol B2/B3 (atletas com baixa visão), powerlifting e xadrez, além de ter representado o 
Brasil em inúmeras competições internacionais da IBSA e da IBCA e também de ter realizado vários eventos internacionais no Brasil.

O maior evento que a CBDC já realizou foi a III edição dos Jogos Mundiais para Cegos e Deficientes Visuais da IBSA, realizado no período de 28 de julho a 8 de agosto de 2007, nas cidades de São Paulo e São Caetano do Sul, com a presença de aproximadamente 1700 participantes de 61 países, sendo um evento qualificatório para os jogos paraolímpicos da China, Pequim 2008. Este evento, o maior no gênero de todos os tempos em nível mundial, contou com todas as características comuns a qualquer grande competição internacional, incluindo cronometragem eletrônica, quase 200 exames antidoping, 07 locais de competição, 04 hotéis, 40 ônibus e 30 vans todos os dias para o transporte dos participantes.

Neste evento também, a delegação Brasileira, além de ter alcançado um grande número de vagas para os jogos paraolímpicos, obteve um extraordinário resultado conquistando o 3º lugar geral, além de ter se sagrado campeã nas modalidades futebol, atletismo e judô feminino por equipe.

No entanto, apesar de toda a trajetória coroada de sucesso, por parte da CBDC, juntamente com todo o movimento do desporto de cegos do Brasil, lamentavelmente, após a realização dos III Jogos Mundiais para Cegos e Deficientes Visuais da IBSA e do encerramento da atividade do Bingo, a entidade encontra-se em uma situação verdadeiramente precária, do ponto de vista financeiro, o que se deu em razão de não ter conseguido os recursos necessários para a realização do evento, apesar de ter trabalhado durante 4 anos, observando todos os procedimentos necessários, visando obter as garantias indispensáveis, desde as consultas formais aos entes governamentais com as respectivas cartas de apoio, até os pleitos em tempo hábil, afim de que o evento fizesse parte dos calendários e orçamentos das instâncias de governos diretamente envolvidas.

As dificuldades da CBDC são representadas por uma dívida que inicialmente, dois anos atrás, era de aproximadamente R$1,5 milhões e hoje, com todas as correções monetárias, se aproxima de R$2,5 milhões, além da impossibilidade de recebermos qualquer recurso financeiro, em razão de bloqueios judiciais em nossas contas bancárias, e do grande prejuízo que está sendo causado aos nossos atletas, pelo fato de não estarmos realizando as competições, cujos benefícios da prática esportiva, em especial para as pessoas com deficiência, nós todos sabemos.

Por outro lado, também é lamentável a situação dos nossos parceiros, tanto pessoas físicas como jurídicas, que confiaram na CBDC e em seu gestores, fornecendo produtos e serviços, sempre com competência e comprometimento, e hoje se encontram numa situação extremamente difícil, sem terem recebido seus pagamentos, trazendo-lhes as piores consequências possíveis, inclusive o encerramento de suas atividades em diversos casos, alem de outros danos inimagináveis.

Por isso, em razão do acima exposto, queremos publicamente apelar por socorro a uma entidade e um movimento que tem uma história de mais de 25 anos de relevantes serviços prestados ao movimento da pessoa com deficiência visual, junto ao Ministério do Esporte, Secretaria de Esporte, Lazer e Turismo do Estado de São Paulo, Secretaria Municipal de Esportes da Cidade de São Paulo e o Comitê Paraolimpico Brasileiro, afim de que possamos encontrar uma alternativa capaz de salvar a dignidade de uma entidade que, além de tudo, também sempre dignificou a imagem do nosso país no contexto internacional. Queremos ainda, estender este pedido de ajuda a outros organismos governamentais, tanto do Poder Executivo, Legislativo e Judiciário como da sociedade em geral, pois temos o dever, inclusive moral, de tornar público o problema que estamos vivenciando desde 2007.

Temos convicção absoluta de que não é justo que a CBDC e seus parceiros credores fiquem sozinhos, sofrendo todas as consequências, inclusive colocando em risco suas existências, e por outro lado, aqueles organismos que forneceram cartas de apoio solidariamente à realização do evento, fiquem a margem de tudo, apenas dizendo que não tem o que ser feito em razão de ser um evento do passado.

Aproveitamos também a oportunidade, para dizer aos nossos credores que somos totalmente solidários nas dificuldades enfrentadas e também solicitamos, se possível, que sejam suspensas as ações de execução, afim de que possamos resgatar a condição de podermos receber recursos públicos e até mesmo doações, e assim gradativamente efetuar o pagamento da nossa dívida. Outro aspecto a ser considerado, em relação aos nossos credores, é o fato de que estamos fazendo o maior esforço, mesmo que na maioria das vezes sozinhos, no sentido de buscar incansavelmente uma solução para este grande problema, inclusive através do lema: Desistir Jamais.

Solicitamos também, que as pessoas físicas ou jurídicas interessadas em nos ajudar financeiramente, que o façam através do envio de uma doação, no valor possível, através de vale postal, endereçado para a sede da CBDC, sita à 
Rua Amambaí, 579 - Vila Maria - CEP: 02115-000 - São Paulo/SP, cujo limite por remessa é de R$1.000,00, sendo que, estaremos efetuando o resgate destes valores nas agências dos correios, bem como serão enviados os recibos correspondentes as doações, assim que recebermos os avisos.

Finalmente, queremos esclarecer que não temos a intenção de transferir a outros a responsabilidade que é nossa, lembrando também, que é inegável o aumento do apoio por parte governamental, em relação as nossas atividades, mas sim ratificar nosso pedido
de socorro, visto que, a solidariedade por parte dos nossos parceiros de sempre, nesta hora tão difícil é fundamental, sendo importante considerarmos também que a decisão de realizarmos o evento no Brasil teve, nas cartas de apoio, um elemento decisivo, as quais inclusive fizeram parte de todo o processo documental de defesa da candidatura.

Assim, mais uma vez, agradecemos a atenção de todos e solicitamos o apoio na divulgação desta carta, inclusive através do reenvio a outras listas de contatos e principalmente daqueles que puderem nos enviar doações financeiras.

Atenciosamente,

David Farias Costa

Presidente

Sandro Laina - slsoares@uol.com.br

Visite nosso site: www.sandrolaina.com.br

Rua Amambaí, N° 579 - CEP: 02115-000 - Vila Maria - São Paulo/SP.

Tel. 55 (11) 2207-2301         Site: www.cbdc.org.br        
E-mail: cbdc@cbdc.org.br

SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

*  Os olhos do cego na informática

  Junior estava feliz naquele dia vinte e um de Dezembro; não por estar chegando o

 Natal e assim, ganhar seus presentes, mas sim porque aquele dia era o do  seu aniversário, quando iria ganhar o tão esperado computador de seus  sonhos!

  O garoto já tinha computador mas, era um daqueles piores que carroça velha,

 do tipo que não dá  para se fazer quase nada do que se quer. A máquina não servia mais para  ele, pois adorava ficar jogando aquelas belezinhas de última geração.

  Seu pai havia prometido um novo computador se ele passasse de ano e tal  promessa nem era necessária, pois Júnior era um garoto aplicado e, naquele  ano, não deu outra: conseguiu o que mais esperava!

  Seu pai, de início, havia dito que venderia aquele computador velho, mas o garoto

 teve uma idéia divina:

  - Pai, eu não quero que a gente venda, não.

  E o pai, sem entender:

  - Por que não, filho? Vai ficar com dois computadores ocupando espaço?

  - Não pai, Não é nisto que estou pensando...

  - Então, o que vai fazer com o computador velho?

  - Pai, a gente tem condições e tal... será que você me entende? Eu quero  dar este computador que já não me serve para o meu colega Juca, lá da esquina!

  - Aquele que é o filho da Zulmira? Hummmmm...

  - Que foi pai? Eles são pobres, já pensou na alegria do Juca? Aposto que  ele nunca teve computador.

  - Este é o meu garoto! Vamos doar para ele sim.

  E assim, pai e filho saíram naquela tarde para comprar o computador do Júnior.

  A alegria do Júnior ao chegar em casa com sua máquina nova só não  foi maior que a alegria do Juca em receber uma coisa que ele nunca  pensava em ter um dia!

  Júnior estava satisfeito, sentia que seu aniversário e o Natal já estavam  ganhos!

 A noite foi uma alegria; ele e seu pai passaram a maior parte do tempo  em seu quarto, tentando montar o seu novo companheiro! A excitação era  tanta que os dois nem escutavam os gritos da mãe, que estava arrumando a  janta mas, até ela estava entrando no clima e nem deu importância!

  Já era tarde quando tudo terminou. Júnior estava afobado quando foi  apertado o botão para ligar a máquina e todos comemoraram quando o computador carregou, aparecendo na tela uma letra "W", em grande tamanho!

  - Pronto, filho! Agora, você vai dormir para mexer nessa belezinha amanhã.

 - Ah, pai! 
  - Já está tarde, ok?

  - Tá bom, só vou desligar e pronto.

  E assim, aquele garoto foi dormir se sentindo a pessoa mais feliz do  mundo!

  Ao acordar, Júnior achou estranho, pois ainda era madrugada e ele não  estava acostumado a acordar naquele horário... engraçado é que parecia que a  rua estava bastante movimentada. Levantou e apertou o interruptor mas, não mudou  nada... será que não tinha luz?

  Então, lembrou de pegar uma lanterna na gaveta do criado mudo;  ligou mas, também não obteve nem um facho de luz... apontou aquele objeto  para si, sentiu o calor mas, a luz não apareceu.

  Júnior começou a gritar desesperado:

  - Socorro, eu tô cego! Mãe, pai, me ajudem!

  Os dois entraram no quarto às pressas, sem entender o que estava  acontecendo.

  - Que foi, Júnior? - perguntou o pai.

  - Eu não vejo; tá tudo escuro!

  - Calma, filho, vamos no médico.

  E assim, os três foram para o hospital, onde o médico encaminhou Júnior  a um oftalmologista, que o examinou e descobriu que Júnior tivera um grave problema nos olhos; uma doença rara que provocava a perda súbita da visão.

  Daquele momento em diante, foi uma correria atrás da cura! Mas, todas  as tentativas

 foram em vão... não encontravam médicos especializados naquela doença e  todos os que visitaram não davam qualquer esperança de recuperação.

  Para Júnior e seus pais, aquele foi o pior fim de ano que já  tiveram...

  Júnior estava triste por tudo mas, o fato de não ter  podido desfrutar de seu computador novo era um alfinete a mais, perfurando seu coração.

  Contudo, bem lá no fundo, no fundo de si, Júnior não perdera a  esperança. 
Pediu aos seus pais que deixassem o computador lá em seu  quarto, pois um dia, ele voltaria a usá-lo.

  Dias e dias passaram e Júnior continuava triste por não poder continuar os estudos,

 muito mais por não poder curtir suas férias nem o novo computador. Era tudo novo para ele e a  fase de adaptação, lenta e sofrida...

  Numa bela noite, depois de ter desejado "boa noite" aos seus pais e ter ido para a cama, o garoto sentiu o impulso de ligar o computador... aquela  atitude era nula, ou será que surpresas o aguardavam?

  Tudo corria bem, windows carregado, atualizações correndo a toda mas, a  tristeza de Júnior era enorme por não poder fazer nada ali... ele sussurrou:

  - Meu deus, será que um dia vou usar esse computador?

  - Vai sim! - soou uma voz ao seu lado.

  - Deus, é você?

  - Não, não sou Deus!

  - Então, quem é você?

  - Sou um anjo! Estava passeando e Deus mandou que eu aproveitasse para passar aqui.

  - Como é seu nome?

  - Eu me chamo Anjo Antônio, mais conhecido como Doutor Borges!

  - Oi, senhor Anjo Doutor Borges, o que faz aqui?

  - Eu vim lhe ajudar, amigo.

  - Ajudar? Ah, como você entrou aqui?

  - Eu sou um anjo, esqueceu?

  - Ah, é! E anjos somem e aparecem...

  - E se materializam também!

  - Como assim?

  - Veja só! - falou Doutor Borges, pegando na mão do garoto.

  - Ai!

  - Que foi?

  - Nada não, só me assustei. Ei, posso lhe dar um abraço?!

  - Sim, amigo, pode sim!

  - Nossa, você é fortinho, hein?!

  - Tá me chamando de gordinho?

  - Não! Que é isto? Mas... cá entre nós, você é gordinho, ué!

  E os dois caíram na gargalhada.

  - Mas então, Senhor Doutor Borges, o que veio fazer por aqui?

  - Sei que seu sonho é poder usar o computador; então, vim realizar o seu  desejo. 
  - Eu vou voltar a enxergar?

  - Não, para mexer no computador não é preciso voltar a enxergar, amigo!

  - E como vou ver a tela?

  - Você não vai ver, você vai ouvir.

  - Ouvir? explique me. - falou Júnior, espantado.

  - Eu tenho aqui uma coisa chamada dosvox...

  - Dosvox? o que é isto? - interrompeu Júnior.

  - É um programa com sintetizador de voz e, ops!... antes de você me  interromper, deixa eu explicar: sintetizador de voz é uma voz  sintetizada, mecânica, que lê para você o que está sendo processado na  máquina; você ouve o que escreve e o  que está na tela.

  - Maneiro!

  - Vamos ver como funciona? - perguntou o anjo.

  - Sim, sim, sim!

  - Preparar, apontar e...

  "Sistema dosvox, versão 5.0, Núcleo de computação eletrônica da UFRJ, boa  noite, o que você deseja?"

  - Eu desejo que minha visão volte! - gritou Júnior, afobado.

  - Garoto esperto, você, hein? Mas, não é assim, amigo, vamos lá, mexa nas  setas do teclado para cima e para baixo que você ouvirá as opções.

  - Ah, tá!

 "T testar o teclado, L ler textos, I imprimir..."

  - A gente pode até imprimir?

  - Até jogar! Aperte o jota...

  - Tá bom.

 "J qual a letra do jogo? F jogo da forca, M jogo da memorização de  letras, I jogo de mistura de sons..."

  - Interessante, Senhor Anjo Doutor Borges! isto é para mim?

  - Sim, é para você. Mas, no começo, use a opção testar teclado.

  - Como faço isto?

  - Aperte o "esc".

  - Pronto.

  "Dosvox, o que você deseja?"

  - Ah, já sei! Letra "T".

  - Isto, garoto! Treine até ficar fera e depois, vá passeando por todas  as opções para descobrir muitas coisas! Com o dosvox, você vai poder ler  e enviar e-mails, entrar em alguns chats, navegar por sites, ouvir músicas,  escrever histórias... hummm, deixe-me ver o que mais... gravar sons, jogar e  muito mais!

  - UAu! Valeu, Senhor Doutor Antônio! Ops... Senhor Anjo Doutor Borges!

  - Calma garoto! Pode me chamar como quiser, sou o Anjo Antônio Borges.

  - Sei. E o senhor veio para me ajudar!

  - Então amigo, tenho que ir; vou mostrar o dosvox para outras pessoas.  Treine até ficar fera, ok?

  - Ok, muito obrigado!

  E, de repente, Júnior sentiu que estava sozinho, também uma ponta de cansaço   e resolveu ir dormir. Mexeu no dosvox até encontrar a opção de  saída e caiu em sua cama, vindo a dormir em seguida.  
  Pela manhã, acordou quase às dez horas; levantou afobado e ligou o  micro, esperou até ouvir o som do windows e tentou de tudo para abrir o  tal dosvox, sem nenhum sucesso. A decepção veio quando ele caiu na  real... tudo não passava de um sonho.

  Foi para a cozinha,triste. Sua mãe, ao contrário, estava alegre e até cantarolava uma música.

  - Mãe, por que está tão alegre?

  - Filho, tenho uma surpresa para você!

  - Surpresa? o que é?

  - Espere seu pai chegar.

  Em menos de dez minutos, o pai de Júnior chegava, irradiando alegria!

  - Filho, venha aqui no seu quarto.

  Chegando lá, Júnior viu que seu pai ligava o computador e dizia:

  - Tenho uma coisa para lhe mostrar!

  - O que é?

  - Você já vai ver, deixa eu instalar!

  - Pai, eu tive um sonho esta noite...

  - Um sonho? Como foi?

  - No sonho, aparecia um anjo e...

  "Sistema dosvox, versão 5.0, Núcleo de computação eletrônica da UFRJ, bom  dia, o que você deseja?"

  - Dosvox?! - gritou Júnior, com alegria.

  - Sim, você conhecia?

  - Eu conhe... Não, não conhecia!

  - E o sonho, filho? O anjo fez o que?

  - Nada não, pai; me mostre o que é isto aí!

  E assim, o pai mostrou para Júnior o que ele já sabia. O que parecia um  pesadelo ao acordar, virava realidade naquele instante! E o mais legal de  tudo era que o Anjo Antônio estava ali por perto, olhando da janela  para aquela família tão alegre! E ele próprio estava alegre por fazer com que  mais um cego pudesse usar um simples computador!

  Mais uma vez, dever cumprido!

  Sorria,  o anjo que é os olhos dos cegos na informática!

--

Nota do autor:

  Esta historinha que fiz, conta um pouco de cada um de nós que perdemos a  visão.

 Tem um pouco da minha própria história e de alguns dos meus amigos, com uma pitada de ficção!

  Para quem não sabe, Dosvox é um programa com o qual muitos  cegos conseguem interagir com o computador. É um ambiente operacional  fechado que "roda" ou opera sobre o Windows, abrindo assim, as janelas  da informática para quem não pode enxergar.

  Para as pessoas cegas que estão  começando a conhecer o universo da  informática, é uma grande ajuda; assim como foi para mim quando comecei.

 Apesar de hoje estar usando outros recursos ou programas, o dosvox ainda  faz parte da minha vida digital.

  Aqui, quis contar um pouco sobre este importante recurso  e homenagear o seu criador. Não quero, com este texto, endeusar o Professor Antônio Borges, mas quero  expressar um pouco da importância que ele tem para muitas pessoas,  tendo tudo começado com a ajuda que ele quis prestar a um aluno cego  que se chama Marcelo Pimentel e hoje, somos muitos os beneficiados por  esta sua atitude solidária.

 Danilo Santana

E-mail:danilopaker@gmail.com

*Pelo dia dos namorados: Leniro Alves

Um dos meus pecados, confesso, é a santa ingenuidade que, se já não é tão santa assim (o passar do tempo não perde a mania antiga de desbotar santidades) nem por isso deixou de existir em mim e provavelmente tocado por ela,  vejo neste dia 12, dia dos namorados, algo além da motivação comercial que seus instituidores naturalmente enxergaram. A paixão está sempre no fundo de cada motivação e eles sabem muito bem

disso até porque vivem a própria que é pela grana. Nem me atrevo a dizer que tal paixão seja menos digna pois, embora não seja das minhas, até pra usufruir-se de outras há que se estar com algum no bolso!

E, como tudo tem um preço, sejam benditos os malditos calhordas que quiseram fazer deste dia 12 um dia especial e que, para os que vivem os dias especiais de paixão, é algo sob medida. Pouco importa que os presentes trocados, muitas vezes, durem mais do que a paixão que os motivou. O bom é ter mergulhado de corpo e alma na paixão do presente pois, o tempo, este desalmado, as transfere para o passado sem dó. Nem por isso, no entanto, a paixão deixa de ser o sal da vida, ainda que vivida em memória ou em perspectiva, é o que a razão me diz e, não sei se tenho razão, mas acho que não há coração cego de nascença para a luz da paixão que, no fim de contas, é a razão do existir. Que seja por algo ou por alguém, por uma causa ou por uma idéia, por alguma arte ou por algum esporte, a paixão, apesar de poder matar (feito o uísque, tudo depende da qualidade e da quantidade das doses!) é vital.

Uísque, paixão, eis aí uma mistura que torna uma prosa perigosa e, sendo assim, é melhor acabar com ela mas, em versos:
Duas Damas

Nunca se olharam, todo mundo diz,

Com olhos bons de quem quer se entender.

Se por acaso aquela está feliz

A outra logo fica pra morrer.

De uma se diz ser louca, delirante,

e pelo simples fato de existir.

da outra, diz-se que é muito elegante

E, se esta chega, aquela vai partir.

A elegante dama é a razão

E a outra dama se chama paixão.

E a ironia está em se entender

Que o bicho  homem só será feliz

Quando, a paixão usando seus ardis,

Se faz razão de todo seu viver.

 Leniro Alves(RJ,   junho de 2008)

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos 
(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE:

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", "

ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

*Piloto e copiloto cegos

O avião estava pronto na pista, só aguardava o comandante, quando de repente, a comiçãria de bordo entra levando um cego pela mão, e o apresenta, dizendo que, embora cego, ele era um dos melhores copilotos da companhia...

Daqui a pouco, volta ela, agora trazendo um outro cego, e dizendo de novo, que embora também fosse cego, aquele era seguramente o melhor piloto da companhia...

Tudo pronto, o avião começou a correr na pista para decolar...

As pessoas estavam apreensivas... e o avião ganhando cada vez mais velocidade, e nada de decolar...

O bicho já estava muito próximo de mergulhar nas águas, quando todos começaram a gritar... e, então, finalmente ele levantou vôo...

Foi, então, que o Piloto comentou com o copiloto:

"... o dia que esse pessoal não gritar, ... nós estaremos ferrados..."

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

*Glaucoma deixará 8,4 milhões cegos em 2010

No Brasil, chega a quase um milhão o volume de portadores de glaucoma. A maioria não sabe que possui a doença. E o glaucoma não tem cura, tem controle, adverte a especialista do HOB. 

Brasília, 27/4/2009 - De acordo com o último relatório do Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), o glaucoma será responsável pela perda de visão de 8,4 milhões de pessoas no mundo até 2010. No Brasil, a estimativa é de que existam 985 mil portadores desta neuropatia, atualmente, sendo que 635 mil sequer sabem que possuem a doença. "O glaucoma é uma enfermidade silenciosa, não apresenta sintomas e avança lentamente até destruir o nervo óptico e provocar a perda parcial ou total da visão", alerta a oftalmologista Hanna Flávia Gomes, especialista em glaucoma do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB).

A questão é tratada pelos órgãos de saúde pública como um desafio epidemiológico mundial. No Brasil, por exemplo, há duas datas destacadas para chamar a atenção ao problema. O dia 12 de março, que é a data definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) para o combate ao glaucoma e o dia 26 de maio, que é a data nacional de prevenir o problema.

Irreversível - O glaucoma ou neuropatia óptica glaucomatosa é causado por um dano no nervo óptico provocado, muitas vezes, pelo aumento da pressão nos globos oculares. "Mas a alta pressão intra-ocular não é fator definitivo para a doença, não é o único fator de risco. Muitos pacientes com pressão dos olhos em níveis regulares apresentam glaucoma", comenta Hanna.

Segunda maior causa conhecida de cegueira no mundo, o glaucoma é responsável por 12,3% dos casos de perda de visão em adultos, atrás apenas da catarata (47,8%), que é reversível. Quando se trata de cegueira irreversível, o glaucoma é a maior causa.

Conforme o CBO, a prevalência do glaucoma aumenta com a idade. É estimada entre 1% a 2% na população de forma geral, chegando a 6% a 7% após os 70 anos de idade.

Sintomas - Muitos pacientes só descobrem-se portadores do glaucoma com a visão já comprometida. A visita ao oftalmologista somente é marcada quando o olho apresenta dor, ardência ou coceira. Com o glaucoma isso não acontece. "O único sinal, quase imperceptível pelo paciente no início da manifestação da doença, é a perda da visão periférica. E, em fases mais avançadas, a sensação de enxergar através de um tubo - 'visão tubular'", esclarece a médica.

Diagnóstico - Os exames básicos realizados para a detecção do glaucoma, segundo a especialista do HOB, são: a medida da pressão intra-ocular, fundo de olho, campimetria (avalia o campo visual), a paquimetria (mede a espessura da córnea), gonioscopia (avalia o tipo do ângulo)  e fotos do nervo óptico.

Risco - A prevalência do glaucoma aumenta com a idade, sendo associada a outros fatores de risco. Segundo dados do relatório da CBO, a hereditariedade confere aos parentes de primeiro grau de pacientes com glaucoma, dez vezes mais chances de desenvolver a neuropatia. "Pessoas com idade acima de 40 anos, portadoras de diabetes, míopes, usuários de esteróides, corticóides, hipertensos, que já sofreram algum trauma ocular estão dentro do grupo de risco. No entanto, o fator hereditariedade, pessoas que

apresentam pressão intra-ocular elevada e também aquelas pertencentes à raça negra mostram-se mais propensas à doença", diz a médica.

O glaucoma não tem cura, tem controle, adverte Hanna. Esperar pelos sintomas da lesão visual não é o procedimento ideal. A perda de visão causada pelo glaucoma é irreversível, mas pode ser prevenida ou atrasada com o tratamento. 
"A detecção precoce da enfermidade é essencial para evitar a perda total da visão. 
As pessoas devem ter o costume de consultar um oftalmologista periodicamente, facilitando o diagnóstico do glaucoma em tempo de controlá-lo. O tratamento é feito à base de colírios hipotensores, usados para diminuir a pressão intra-ocular. O tratamento a laser também é utilizado para retardar os efeitos da doença", esclarece.

Cuidados - A especialista do HOB lembra que quanto mais cedo o paciente iniciar o tratamento, menores serão os danos relacionados com a perda de visão e mais fácil o controle da doença. Hanna orienta que "o empenho dos pacientes é fundamental para o
sucesso do tratamento. O acompanhamento de um oftalmologista e o uso regular de colírios é essencial para que o portador de glaucoma consiga manter a qualidade de sua visão pelo maior tempo possível".

Mais informações

Assessoria de imprensa HOB

Tel.: (61) 99 83 9395 / 3225 1452

Contatos: Teresa Cristina Machado e José Jance Grangeiro

 HOB ( atfdf@uol.com.br)

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

* Bronstein Popular

Uma das empresas de Medicina Diagnóstica (leia-se exames laboratoriais e de imagem) mais conceituadas do Rio de Janeiro tem, à disposição de quem quiser, um serviço chamado Bronstein Popular.

Trata-se de uma tabela especialíssima com preços bastante acessíveis para diversos tipos de exames, e que está disponível em diversos bairros espalhados por 5 cidades do

Estado do Rio de Janeiro: Caxias, Itaguaí, Niterói, Nilópolis e Rio de Janeiro.

Não é preciso nenhum tipo de comprovação de renda ou constrangimentos.

Basta que a pessoa que não possui plano de saúde se apresente em uma dessas unidades, que são identificadas com o selo Bronstein Popular na fachada, e comunique que fará

determinado exame e pagará como cliente particular. A tabela é bastante reduzida
(um hemograma custa normalmente R$ 20,00 e pelo Bronstein Popular custa R$ 8,00, um exame de glicose que custa R$ 10,00, no Bronstein Popular custa R$ 4,00) e, em algumas unidades, os valores ainda podem ser parcelados em 5 vezes sem juros nos cartões VISA e Master Card. "

A pessoa tem acesso ao conforto, bom atendimento e um serviço de qualidade, sem as enormes filas do SUS.   

O telefone para maiores informações é 2227-8080 (Rio de Janeiro)

Ou na página do Bronstein - www.bronstein.com.br/popular.php

Unidades Bronstein Popular 

Bangu - Av. Cônego de Vasconcelos, 523 -Loja A
Cachambi - R. Cachambi, 337- Loja A
Caxias II- Av. Brigadeiro Lima e Silva, 1603 Loja B
Centro I- Av. Rio Branco, 257 Sobreloja
Centro II - R. do Ouvidor, 161 Sala 505
Duque de Caxias- Av. Presidente Kennedy, 1189 - Loja C
Itaguaí - R. Coronel Freitas, 102
Jardim América - R. Jornalista Geraldo Rocha, 610
Mega Méier - R. Dias da Cruz, 308
Niterói Centro - R. Dr. Borman, 23 Loja 2
São Cristóvão - R. São Januário, 153 - Lojas A e B
Vila Isabel- R. Barão de São Francisco, 373 - Loja J
Bonsucesso - R. Cardoso de Moraes, 61- Sobreloja 303
Campo Grande- R. Augusto de Vasconcelos, 177 - Loja 105
Del Castilho- R. Dom Helder Câmara, 5555- Sobreloja 201
Freguesia - Estrada d os Três Rios, 200 - Bloco 1 Lojas E, F e G
Irajá - Av. Monsenhor Félix, 537 Loja A
Madureira - R. Américo Brasiliense, 135
Nilópolis - Praça Nilo Peçanha, 109 Loja1
Santa Cruz - Av. Isabel, 67 Loja B
Serv Baby - R. Francisco Real, 722

DIVULGUEM!!
PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

*Professor Gildo(professor cego pernambucano já falecido), escreveu um livro

"ABRINDO JANELAS", onde ele aborda sua trajetória de vida como DV, e outros temas afins do nosso segmento.
Em conversa com sua esposa, dona Severina, me falou ter vários exemplares do  livro para venda, aos interessados.
Não tenho  informação se em formato digital, que deverá ser obtida com ela...

 O telefone de contato: é: (081) 34293447

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação.
[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

*Salve amigo Valdenito, 
já recebi o nosso Contraponto: também adorei você ter disponibilizado Sérgio Porto no República das letras. Aquele cara escreveu muito!

   Um abração do seu amigo e leitor convicto do nosso jornal.

 Vander

***

Obrigado Vander pelo apoio e fidelidade ao nosso Jornal.

Valdenito de Souza

*Valdenito,

Parece que o Dulavim chegou a te falar uma vez dessas por aí quando eu ainda estava fora da lista, mas eu gostaria de lembrar, se você puder, utilizar aqueles seus contatos lá do hospital de Brasília para nós sabermos exatamente o que é ter 20 não sei o que no melhor olho. Digo, o que precisamos saber é quanto isso significa em termos percentuais de visão.

É importante que saibamos isso para recomeçarmos e enfrentarmos de maneira mais abalizada nossas discussões acerca dos monoculares, pois o tema já está

gerando muitos desentendimentos entre os colegas de baixa visão.

Abraços de luta,

Ricardo

*Prezado Ricardo,

Vou dar um pequeno pitaco nestas dúvidas suas, se não for inoportuno, porque, quando conselheiro do CONADE, precisei formular um parecer a esse respeito e tive de estudar o assunto.

O que é campo visual? É a capacidade que uma pessoa tem de ver sem virar o pescoço, do lado esquerdo até o lado direito, portanto, a soma dos campos visuais dos dois olhos, que é a eqüidade visual.

O que significa percentual de visão? É a capacidade que uma pessoa tem de identificar um determinado objeto com precisão a certa distância. 
Os médicos decidiram que um paciente que pode identificar um determinado objeto com exatidão a determinada distância tem cem por cento de visão. 
Trata-se de um conceito estabelecido pelos médicos, com base na média das pessoas que, em tese, têm visão normal. A pessoa que precisar de ajudas técnicas para identificar este objeto nessa mesma distância ou não o identificar nem com essa ajuda, de acordo com determinados cálculos, terá um percentual da visão tida por normal.

A pessoa com cegueira monocular tem cem por cento de visão, mas a acuidade visual, que é a soma dos campos visuais dos dois olhos, é menor do que a de uma pessoa com visão normal dos dois.

Pois bem, uma pessoa com cegueira monocular, se comparada a uma pessoa que tem, no melhor olho, após a melhor correção ótica, 0.30 de visão, tem franca vantagem, porque a primeira não terá qualquer dificuldade para ler em tinta, por menor que a letra seja, mas a segunda precisará de ajuda técnica, letras ampliadas, detalhes contrastantes nas figuras ou gráficos etc. 
Se a comparação for com uma pessoa cega, aí, é uma covardia. Não há nem espaço

para comentários.
 Por outro lado, se uma pessoa com cegueira monocular pretender ser militar, segurança e outras profissões deste quilate, onde se exige que os candidatos não tenham qualquer tipo de deficiência, a não ser mental, (risos) peço desculpas se a brincadeira for considerada de mau gosto, esta pessoa será excluída da disputa pelo cargo pretendido. Neste caso, esta pessoa tem desvantagem, se comparada com as que não têm qualquer deficiência aparente.

É por essas razões que se tem falado em utilizar a CIF (código internacional de funcionalidades do organismo) com parâmetro para se concluir quanto à eventual deficiência de determinado paciente.

Com base na CIF se poderia concluir se uma pessoa com determinada deficiência teria alguma dificuldade de acesso ou desempenho de determinado emprego ou cargo público.

Por exemplo, uma pessoa cega sempre vai ter mais dificuldade de fazer uma prova do que acontece com uma pessoa com baixa visão, com cegueira monocular ou com visão normal. Entretanto se a pessoa cega receber todo o material, sem exceção, com total acessibilidade, para estudar e fazer a prova, não haveria, pelo menos em tese, tanta diferença. É em situações como esta, que se aplica a CIF.

Nunca fui adepto da CIF, porque ela permite ao profissional que for fazer a análise de funcionalidade de uma pessoa com deficiência muita discricionaridade e nós sabemos de cor e salteado, que quando essas coisas acontecem, nós sempre nos damos mal.

Todavia, com o fato de todo mundo está querendo ser deficiente para se dar bem nas reservas criadas por Lei para proteger os deficientes de verdade, penso que "se correr o bicho  pega, se ficar o bicho come".

Finalmente, precisamos debater isto com muito cuidado, porque tem muito esperto querendo se dar bem.

Abraços.

Genezio Fernandes Vieira
Procurador da Fazenda Federal

*Companheiros,

Apesar dos pesares e de todos os problemas com o Programa "Minha Casa, Minha Vida", com a Audiodescrição, entre outros, teremos um junho festivo para as pessoas com deficiência.

No dia de São João, dia 24 de junho, será lançado, em Brasília, o Programa 
MEC-DAISY. Esse programa será disponibilizado gratuitamente pela internet e possibilita a produção de livros em diversos formatos: Braile, digital, ampliado.

O programa foi produzido pelo NCE por encomenda do MEC. Nem tudo está perdido...

Porém, devemos estar atentos. A luta continua.

Abraços,
 Marcio Aguiar

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), -- entre no link " contraponto"...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ
